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Os queixumes contra o «mer
cado negro» têm-se estendido 
de norte a sul do país, porque 
também de norte a sul se tem 
sentido o pêso das consequên
cias dessa maquiavélica engre
nagem de resultados tão fu
nestos para o consumidor.

O eco da revolta de indigna
ção contra os agentes dessa 
desenfreada e deshumana es
peculação foi pôsto em relêvo, 
em uma das últimas sessões 
da Assembleia Nacional, pela 
voz eloquente e desempoeira- 
da do ilustre Deputado e Ofi
cial do Exército, Sr. Capitão 
João Duarte Marques, que fêz, 
entre outras afirmações, as se
guintes, a propósito da dis
cussão da «Lei de Meios»:

« T o r n a - s e  n e c e s s á r i o  c o n f e s s a r  q u e  
a s  a c t i v i d a d e s  d o s  ó r g ã o s  e x e c u t o r e s  
d o  s i s t e m a  c o r p o r a t i v o  e c o n ó m i c o  
n ã o  e s t ã o  o r i e n t a d a s  n o  s e n t i d o  d e  
r e a l i z a r  o  d e s e j o  d o  G o v ê r n o ,  p o i s  
e s s a  c o n f u s ã o  d e  f u n ç õ e s ,  c h o q u e s  d e  
o r d e n s ,  i n t e r ê s s e s  f e r i d o s ,  v e x a m e s  
e s c u s a d o s ,  u m a  s é r i e  d e  l a m e n t a ç õ e s  
c u j o  p e r i g o  m a i o r ,  a c e n t u o u ,  r e s i d e  
n a  p r o j e c ç ã o  q u e  a s  s u a s  c a u s a s  t ê m  
s ô b r e  o  c o n s u m i d o r .  A s s i m ,  t a b e l a r  
u m  a r t i g o  p a r c i a l m e n t e ,  r a c i o n a r  o  
q u e  e x i s t e  m a s  n ã o  s e  d i s t r i b u e ,  d i f i 
c u l t a r  a  r e q u i s i ç ã o  d o  q u e  s e  e n c o n 
t r a  r e t i r a d o  à  o r d e m  d o  ó r g ã o  r e s p e c -  
t i v o ,  d e t e r i o r a n d o  p o r q u e  n ã o  f o r a m  
p r e v i s t a s  a s  c o n d i ç õ e s  d e  c o n s e r v a 
ç ã o ,  e t c . ,  é  p r o v o c a r  a  e x i s t ê n c i a  d o  
« m e r c a d o  n e g r o » ,  h o j e  t ã o  v a s t o  e  
p r ó s p e r o  c o m o  q u a l q u e r  m e r c a d o  l i 
v r e .

O  « m e r c a d o  n e g r o »  a c t u a l  é  f r u t o ,  
e m  p a r t e ,  d a  m á  m e c â n i c a  f u n c i o n a l  
d o  s i s t e m a ,  e  e n c o n t r a - s e  p o r  t a l  f o r 
m a  a c e i t á v e l  q u e  a  s u a  n e c e s s i d a d e ,  
e m b o r a  i s t o  s e j a  p a r a d o x a l ,  s e  c o n s i 
d e r a  n ã o  s ó  u m  m e i o  d e s c o n g e s t i o 
n a n t e  d a  e x i s t ê n c i a  p a r a l i z a d a ,  e  p o r 
t a n t o  d e  c a p i t a i s  i n e r t e s  e  n ã o  r e a l i 
z a d o s ,  d e  c u j o s  l u c r o s  e x c e s s i v o s  b e 
n e f i c i a  o  q u e  e x p l o r a  a  p l u t o c r a c i a  
c o m  p r e j u í z o  d e p r i m e n t e  d a  p r o d u 
ç ã o  h o n e s t a  e  e m  p r e j u í z o  r e v o l t a n t e  
d o  q u e  v i v e  à  c u s t a  d o  s e u  t r a b a l h o .

E '  d e  l a m e n t a r  q u e  s e j a m o s  o b r i g a 
d o s  a  c o n f i r m a r  q u e  o  q u e  e x i s t e  d e  

c o n t r o l e  e c o n ó m i c o  e s t á  p o r  t a l  f o r m a  
a t a c a d o  d e  b u r o c r a c i a ,  p a p e l a d a  e  
d e s p o t i s m o ,  p o r  t a l  f o r m a  i n d i f e r e n t e  
a o s  r e p a r o s  d a s  i r r e g u l a r i d a d e s ,  p o r  
t a l  f o r m a  o m n i p o t e n t e  a o s  a l v i t r e s ,  
q u e  j u s t i f i c a  e m  p a r t e  a  p r o p a g a n d a  

d e  d e s p r e s t í g i o ,  d e t u r p a n d o  e  a v i l t a n 
d o  a  m a r c h a  n o r m a l ,  r e g u l a r  e  e q u i 
l i b r a d a  d e  o u t r o s  ó r g ã o s  c u j a  f u n ç ã o  
s e  r e c o n h e c e  s e r  b e n é f i c a ,  u t i l i t á r i a  e  
p r o f í c u a .  P e r a n t e  e s t a  s i t u a ç ã o  c h e 
g a m o s  a  c o n v e n c e r - n o s  q u e  o s  t r a f i 
c a n t e s  d o  « m e r c a d o  n e g r o »  t ê m  l i g a 
ç õ e s  e  e l e m e n t o s  d e n t r o  d o s  o r g a n i s 
m o s ,  p o r  f o r m a  t a l  q u e  o s  c o n h e c e 
d o r e s  d o s  f a c t o s ,  a l e g a n d o  a  c o b a r d i a  
j u s t i f i c a d a  d a  m i s é r i a  e  d o  v e x a m e  
p a r a  o n d e  s e r i a m  e m p u r r a d o s ,  s u j e i 
t a m - s e  a o  s i l ê n c i o  c o n i v e n t e .  E '  p o r  
i s s o  e s s e n c i a l  q u e  a s  e n o r m e s  d e s p e 
s a s  e s c u s a d a s ,  d a n d o  l u g a r  à  p o l i t i c a  
d e  a p a r t a m e n t o  e  d e s r e s p e i t o ,  s e  c o n 
v e r t a m  e m  d e s p e s a s  d e  p r o p a g a n d a ,  
d e  c o m p e n s a ç ã o  e  e n s i n a m e n t o  p a r a  
c r i a r  a  p o l í t i c a  d e  a p r o x i m a ç ã o  e  c o 
l a b o r a ç ã o ,  q u e  c o n s t i t u e  a  e s s ê n c i a  
d o u t r i n a l  d o  s i s t e m a .

T o r n a - s e  n e c e s s á r i o  d i f e r e n t e  r u m o  
n a  a c t u a ç ã o  d o  s i s t e m a  e c o n ó m i c o ,  
p o i s  q u a n d o  n ã o  o  d i s p o s t o  n o  A r t . °  
9 . °  d a  p r o p o s t a  d e  l e i  e m  d e b a t e  t e r á  
d e  p r o m o v e r  t a n t o s  s u p l e m e n t o s  q u a n 
t o s  f o r e m  p e r m i t i d o s  p e l o  E r á r i o  
P ú b l i c o ,  n u m a  c o r r i d a  v e r t i g i n o s a  d e  
a l u c i n a ç ã o ,  p e r s e g u i n d o  p r e ç o s ,  p r o 
v o c a n d o  o  d e s i q u i l í b r i o  m o r a l  e  m o 
n e t á r i o ,  e  a  v i d a  c o n t i n u a r á  a  s u b i r  
l e g a l  e  i l e g a l m e n t e .

D e i x a t n o - n o s  d e  m e l i n d r e s ,  d e  a r -  
r i p i o s  e  d o e n t i a s  s e n s i b i l i d a d e s  q u e ,  
c e r t a m e n t e ,  a s  m i n h a s  p a l a v r a s  i r ã o  
p r o v o c a r ,  p o i s  é  f o r ç o s o  a c t u a r  e n e r 
g i c a m e n t e ,  m u d a n d o  o  r u m o  d a s  d e f i 
c i ê n c i a s  p r o v o c a d a s ,  n a  s u a  m a i o r i a ,  
p e l a  f a l t a  d e  p r e p a r a ç ã o  m e n t a l ,  s o c i a l  
e  t é c n i c a ,  d o s  d i r e c t a m e n t e  r e s p o n s á 
v e i s  p e l a  v i d a  f u n c i o n a l  d o s  ó r g ã o s  d e  
e x e c u ç ã o  e c o n ó m i c a  p a r a  u m  r u m o  
d e  t r a b a l h o  d e  s i l e n c i o s a  c o o r d e n a ç ã o  
e  d e  c o o p e r a ç ã o  f r a t e r n a l ,  p o r  f o r m a  
a  c o n t r i b u i r  p a t r i o t i c a m e n t e  n o s  d e 
s e j o s  d e  m a n u t e n ç ã o  d e  e q u i l í b r i o  d a  
v i d a  d a  n a ç ã o ,  b e m  e x p r e s s a m e n t e  
m a n i f e s t a d o s  n a  p r o p o s t a  d e  l e i ,  c u j a  
d o u t r i n a  s e  e s t á  d i s c u t i n d o .  N ã o  s e  
veja nos meus comentários uma a n t i 

p á t i c a  n o r m a  d e  c r í t i c a  i n f u n d a d a ,  
m a s ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  d e s e j o s  d e  f a c i l i 
t a r  a  a p l i c a ç ã o  d a  l e i  q u e  o  G o v ê r n o ,  
p e l a  p a s t a  d a  F i n a n ç a s ,  s u b m e t e u  à  
s a n ç ã o  d a  A s s e m b l e i a  N a c i o n a l .

N ã o  p r e t e n d o  p o p u l a r i d a d e ,  p o r 
q u e  s e  a s s i m  o  d e s e j a s s e ,  a  f o r m a  d e  
e x p o r  t e r i a  s i d o  o u t r a  e ,  p a r a  a  q u a l ,  
n ã o  m e  f a l t a r i a m  e l e m e n t o s .

H á ,  n o  e n t a n t o ,  u m  o b j e c t i v o  q u e  
d e s e j o  a t i n g i r ,  c u s t e  o  q u e  c u s t a r ,  d o a  
a  q u e m  d o e r .  E '  o  d e  e v i t a r  c o m  a s  
m i n h a s  f r a c a s  p o s s e s ,  c o m  o  m e u  p e 
q u e n o  a u x í l i o ,  s e m p r e  p r o n t o  a  s e r  
m a i s  p r e c i s o  e  m i n u c i o s o ,  q u e  o s  s a l 
p i c o s  d e  l a m a  p r o v o c a d o s  p e l o s  t r a n s 
v i a d o s  d o  b o m  c a m i n h o  e  p e l o s  f a l h o s  
d e  s e n t i m e n t o  p a t r i ó t i c o ,  a t i n j a m  u m a  
o b r a  q u e ,  a l é r n  d e  s e r  o r g u l h o  n a c i o 
n a l ,  é  p e r a n t e  o  e s t r a n g e i r o  u m a  r e a 
l i d a d e  o f u s c a n t e  d e  b e l e z a  e  d e  s a c r i 
f í c i o  o u  s e j a  o  r e s s u r g i m e n t o  e c o n ó 
m i c o  d a  N a ç ã o ,  m a n t i d o  a t r a v é s  d a  
h e c a t o m b e  m u n d i a l ,  m a i s  n e g r a  e  t e 
n e b r o s a ,  q u e  a  H i s t ó r i a  r e g i s t a » .

O Sr. Capitão Duarte Mar
ques tomou uma atitude digna 
dos aplausos de tôda a Nação, 
porque ao mesmo tempo que 
fêz justiça às boas intenções 
do Govêrno e sobretudo ao 
esforço de Suas Excelências os 
Srs. Presidente do Conselho e 
Ministro das Finanças, apon
tou males que de forma algu
ma podem continuar a subsis
tir, não só porque afectam 
gravemente a vida dos consu
midores que não podem re
correr ao «mercado negro», 
como também comprometem 
as próprias actividades gover
namentais em prol do bem da 
Nação.

Portanto, torna-se necessá
rio, de facto, cortar o mal pe
la raiz — seja qual fôr a situa
ção dos culpados — e o país 
deixará de sofrer as conse
quências de desvairados ga
nanciosos e, bem assim, as de 
certos elementos que apenas 
estão a comprometer a políti
ca administrativa do Govêrno. 
De resto — e como afirmou o 
Sr. Capitão Duarte Marques — 
se o defeito não é da organi
zação, deve sê-lo das pessoas 
— embora com algumas ex- 
cepções — que a servem.

Oxalá, pois, que a Assem
bleia Nacional e o Govêrno 
da Nação não deixem de to
mar na consideração devida 
as claras e oportunas palavras 
do referido Sr. Deputado, que 
assim se integrou no seu pa
pel de dizer o que é preciso 
dizer-se.

S. M .

A electrificação do Concelho
Prosseguindo no seu pro

grama de electrificação de to
do o nosso vasto concelho, 
a firma concessionária Jordão, 
Filhos & C.a, L.a fêz, no pe
núltimo sábado, a inauguração 
dêsse grande melhoramento 
em mais duas populosas fre
guesias — Santa Eulália de Fer- 
mentões e Tàgilde — facto que 
provocou grande e justificado 
regozijo entre as respectivas 
populações.

Sabemos que aquela consi
derada e importante firma, a 
despeito das dificuldades que 
lhe são criadas pelo momento 
actual, continua a trabalhar 
animada da melhor vontade e 
muito activamente para que a 
luz eléctrica seja levada, o 
mais brevemente possível, a 
tôdas as nossas freguesias ru
rais.

Louvores merece por isso.

F o n te  da V ida
(A  G e r a z in o ) .

0 Sol é uma h óstia  iToiro 
que tem co rp o , vida e a lm a ; 
origem da n ossa  origem ,
tudo c r ia  em paz e calm a.

Quando n asce , é p ara  todos, 
e a  todos aqu ece e  co bre, 
dando s o r r is o s  e be ijos 
tan to  ao  rico  como ao pobre.

1 Donde veio a  áurea h óstia  
que nos dá luz e c a lo r ?
Gomo tudo, do Poder
do Suprem o C riador.

Deus é  ca u sa , o Sol efe ito  
da Grande S a b e d o ria : 
fo i E la que deu ao  Mundo, 
Ordem, Beleza , Harmonia.

P . de L a n h o so .

PAIXÃO BASTOS.

Engenheiro Duarte Pacheco
A s  J u n t a s  d e  F r e g u e s i a  d a  C i d a d e ,  

d e  h a r m o n i a  c o m  a  d e l i b e r a ç ã o  t o m a 
d a  n u m a  d a s  s u a s  ú l t i m a s  s e s s õ e s ,  
m a n d a m  c e l e b r a r ,  h o j e ,  à s  9 , 3 0  h o r a s ,  
n a  I g r e j a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l i v e i 
r a ,  u m a  m i s s a  p o r  a l m a  d o  p r a n t e a d o  
M i n i s t r o  d a s  O b r a s  P ú b l i c a s  e  C o m u 
n i c a ç õ e s  e  C i d a d ã o  H o n o r á r i o  d e  
G u i m a r ã i s ,  E n g e n h e i r o  D u a r t e  P a 
c h e c o .

!»> G A Z E T I L H A  * i
O  Vitória a n d a  e m  a z a r  1  
Q u a n d o  p o d i a  g a n h a r ,  
h á  d i a s ,  n o  B e n l h e v a i ,  
e v i t o u - l h o  u m  t a l  s e n h o r ,  
q u e  a n u n c i a v a m  d o u t o r ,  
m a s  q u e  b a r b e i r o  l h e  s a i . . .

E  f ê z - l h e  a  b a r b a  b e m  f e i t a !  
P r e p a r o u - l h e  t a l  receita, 
d e  n u n c a  m a i s  e s q u e c e r :
—  I m p ô s - l h e  d u r o  e m p a t e ,  
e  a c u s o u - o ,  p ’ r a  r e m a t e ,  
s e m  q u a l q u e r  c u l p a  ê l e  t e r .

T a m b é m  d o m i n g o  p a s s a d o  
p o d i a  t e r  e m p a t a d o  
e m  L i s b o a ,  o n d e  j o g o u .
M a s  o  m a n d a n t e  não via, 
e  d e  u m a  i n f r a c ç ã o  s u r g i u  
a  b o l a  q u e  o  d e r r o t o u .

P o r é m ,  o  m e l h o r  d o  c a s o ,  
é  q u e  p o r  m e r o  a c a s o ,  
c e r t a m e n t e ,  e u  a c r e d i t o ,  
t i v e r a m  n o m e s  i g u a i s  
o s  h o m e n s  q u e  m a n d a m  m a i s ,  
q u e  d ã o  o r d e n s  p o r  a p i t o !

E varisto !  E i s  o  n o m e  
q u e  o  Vitòrinha c o n s o m e ,  
q u e  t e m  f e i t o  d ê l e  u m  C r i s t o . . .
—  E ’  m o t i v o  p ’ r a  d i z e r
s e  a l g u m  m a i s  o  e m p e c e r :
O '  E v a r i s t o ,  v ê  b e m  i s t o  ! . . .

B e l q a t o u r

Alherto PIMENTA MACHADO
O  c o n s i d e r a d o  i n d u s t r i a l  v i m a r a -  

n e u s e  e  d e v o t a d o  b e n f e i t o r  d a s  n o s 
s a s  c a s a s  d e  b e n e f i c ê n c i a ,  S r .  A l b e r t o  
P i m e n t a  M a c h a d o ,  a c a b a  d e  f a z e r  
u m a  g r a n d e  d i s t r i b u i ç ã o  d e  d o n a t i 
v o s ,  e m  d i n h e i r o  e  a g a s a l h o s  —  n o  
v a l o r  d e  m u i t a s  d e z e n a s  d e  c o n t o s  —  
n ã o  a p e n a s  p e l a s  n o s s a s  C a s a s  d e  C a 
r i d a d e ,  m a s  t a m b é m  p o r  d i v e r s a s  i n s 
t i t u i ç õ e s  e s p a l h a d a s  p e l o  p a í s  :  B r a g a ,  
P ô r t o ,  L i s b o a ,  V i l a - R e a l ,  C o i m b r a  e  
o u t r a s  l o c a l i d a d e s .

A s i l o s ,  C r e c h e s ,  A l b e r g u e s ,  O r f a 
n a t o s ,  C a i x a s  d e  P r e v i d ê n c i a  d e  B o m 
b e i r o s ,  M i s e r i c ó r d i a s ,  C a s a s  d o s  P o 
b r e s  e  C a s a s  d o  P o v o ,  e t c . ,  e t c . ,  a c a 
b a m  d e  s e r  c o n t e m p l a d a s ,  p o r  f o r m a  
g e n e r o s a  e  a v u l t a d a ,  o  q u e  r e p r e s e n 
t a  u t n  n o b r e  g e s t o ,  m e r e c e d o r ,  p o r 
t a n t o ,  d o  n o s s o  m a i o r  l o u v o r .

A s  i n s t i t u i ç õ e s  v i m a t r a n e n s e s  c o n -

H -

BenÊMolloIíiias T Olhos postos em  Deus
H - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  -

T r a n s p o r t e  .  .  .
■

1 1 . 5 3 6 5 5 0
P a r a  a  C a s a  d o s  P o b r e s  d e

G u i m a r ã i s :
D a  F á b r i c a  d e  P e n t e s  d o  

“ R i b e i r i n h o * . . . . . . . . . . . . . . 100500

P a r a  o s  p r e s o s  d a  C a d e i a  :
D a  F á b r i c a  d e  P e n t e s  d o  

“ R i b e i r i n h o „ . . . . . . . . . . . . . .
j

5 0 5 0 0
P a r a  a s  v í t i m a s  m a i s  n e 

c e s s i t a d a s  d a  C a t á s t r o f e  
d e  S .  P e d r o ,  o c o r r i d a  e m  
1  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 4 2  :

A .  A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( a ) 2 0 0 5 0 0
P a r a  o s  n o s s o s  p o b r e z i n h o s  

n o  N a t a l ,  r e c e b e m o s : i
A .  M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0
D .  L í v i a  S c h i n d l e r  F r a n c o  

( L i s b o a )  . . . . . . . 1 0 0 5 0 0
S o c i e d a d e  d e  M á r m o r e s  d e  

P o r t u g a l ,  L t d . a  . . . . 5 0 $ 0 0
B e n j a m i m  d e  M a t o s  .  .  . 2 0 5 0 0

T e n e n t e - C o r o n e l  F r a n c i s c o  
M a r t i n s  F e r r e i r a .  .  .  . 2 0 5 0 0

A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0
M a n u e l  A n t ó n i o  d e  C a s t r o 2 0 5 0 0
M a j o r  A l b e r t o  M a r g a r i d e . 1 5 5 0 0
M a n u e l  d e  S o u s a  . . . . 1 0 5 0 0
A b e l  C a r d o s o  ( L i s b o a ) .  . 1 0 $ 0 0

F r a n c i s c o  I n á c i o  d a  C u n h a  
G u i m a r ã i s  ( P e v i d é m ) .  . 1 0 0 5 0 0

D .  R o s a  d e  J e s u s  R i b e i r o  . 1 0 5 0 0
G .  P . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0
F r a n c i s c o  C o s t a ,  d o  P ô r t o ,  

i m p l o r a n d o  s a ú d e  p a r a  
s u a  e s p o s a . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0

A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 5 0 0
C a p i t ã o  F r a n c i s c o  M a r t i n s  

F e r n a n d e s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 5 0 0
M a n u e l  C .  M a r t i n s .  .  .  . 1 0 5 0 0
J o ã o  P e r e i r a  M e n d e s  .  .  . 2 0 $ 0 0
A n t ó n i o  L o p e s . . . . . . . . . . . . . . 2 $ 5 0
A n t ã o  d e  L e n c a s t r e  .  .  . 1 0 5 0 0
A n t ó n i o  J o s é  R i b e i r o  ( P ô r 

t o ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 5 0 0
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 5 0 0
D r .  A l f r e d o  B r a v o  . . . . 2 0 S 0 0

J o s é  G i l b e r t o  P e r e i r a .  .  . 5 5 0 0
D a m i ã o  d e  S o u s a  O l i v e i r a  

( V i z e l a ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 5 0 0
J o a q u i m  A l b e r t o  C é s a r  ( L i s 

b o a )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 5 0 0
F r a n c i s c o  L a r a n g e i a o  d o s  

R e i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 5 0 0
A n í b a l  D i a s  P e r e i r a  .  .  . 2 0 5 0 0
D r .  A l f r e d o  P e i x o t o ,  e m  

s u f r á g i o  d a  a l m a  d a  s u a  
a n t i g a  s e r v i ç a l  R o s a  d a  
S i l v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 $ 0 0

A n t . °  J o s é  P e r e i r a  d e  L i m a 2 0 5 0 0
F á b r i c a  d e  P e n t e s  d o  “ R i 

b e i r i n h o *  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0 $ 0 0
F r a n c i s c o T e i x e i r a  M e n d e s ,  

p o r  a l m a  d e  s u a  e s p ô s a  
D .  E t n í l i a  d e  O l i v e i r a  
M e n d e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 5 0 0

J o ã o  d a  M o t a . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 5 0 0
M a n u e l  J o a q u i m  P e r e i r a  d e  

C a r v a l h o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 5 0 0
D r .  A u g u s t o  L u c i a n o  G u i 

m a r ã i s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0 5 0 0
D r .  M a n u e l  F r a n c i s c o  D i a s  

d e  A r a ú j o  ( 5 .  M a r t i n h o  
d o  C o n d e ) . . . . . . . . . . . . . . . . . 20500

M a n u e l  J o s é  d a  C o s t a  G u i 
m a r ã i s  ( A v e i r o )  . . . . 1 5 $ 0 0

N .  J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 S 0 0
E .  T .  J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 0 5 0 0

A  t r a n s p o r t a r  .  .  . 1 2 . 9 7 4 5 0 0

Do que tenho de pão já minguado

Do pouco que nós temos, um bocado 
Vai levar a ventura a muita mesa . . .  
Centavo que se dá, quando é bem dado.
De pequenino que é, é uma grandeza. .  .

Quando o pobre recebe a esmolinha,
Acende Deus, no Céu, uma estrelinha 
E brilham de alegria os olhos seus.

Dar páo a quem tem fome, a quem precisa, 
Vestir ao triste nu uma camisa,
E’ ter os olhos postos sempre cm Deus.
D e z e m b r o  d e  1 9 4 3 . ^

D E L F IM  D E  G U IM A R A IS .

Crónica T rip eiraA q u e s t ã o

C A N T I G A S

(a) E s t a  i m p o r t â n c i a  j á  f o i  e n t r e g u e  
a o  T e s o u r e i r o  d a  C o m i s a ã o  d e  S o c o r 
r o s  à s  V í t i m a s  d a  C a t á s t r o f e  d e  S .  P e 
d r o ,  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  J o ã o  
T e i x e i r a  d e  A g u i a r ,  q u e  l h e  d a r á  a  
a p l i c a ç ã o  d e  h a r m o n i a  c o m  a  v o n t a d e  
d o  s u b s c r i t o r .

V. E x .a j á  v is ito u  a

Pastelaria Colonial
à R ua da R epúb lica  ?

t e m p l a d a s  f o r a m  a s  s e g u i n t e  :  O f i c i 
n a s  d e  S .  J o s é ,  S a n t a  C a s a  d a  M i s e 
r i c ó r d i a ,  A s i l o  d e  S a n t a  E s t e f â n i a ,  
C r e c h e  d a  V .  O .  T .  d e  S .  F r a n c i s c o ,  
A s i l o  d e  E n t r e v a d o s  d e  S .  D o m i n g o s ,  
A s i l o  d e  M e n d i c i d a d e  d e  S a n t o s  P a s 
s o s ,  C a s a s  d o s  P o b r e s  d e  G u i m a r ã i s ,  
V i z e l a  e  T a i p a s ,  C a s a  d o  P o v o  d e  
R o n f e  e  C o n f e r ê n c i a s  d e  S .  V i c e n t e  
d e  P a u l o  ( H o m e n s  e  S e n h o r a s ) .

P o r  i n f o r m a ç õ e s  f i d e d i g n a s ,  s a b e 
m o s ,  n o  q u e  r e s p e i t a  p o r  e x e m p l o  à  
C a s a  d o s  P o b r e s ,  q u e  o  b e n e m é r i t o  
e m  r e f e r ê n c i a ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a  
o f e r t a  d e  3 0  c o b e r t o r e s  e  d o  d o n a t i 
v o  d e  5 0 0 Ç 0 0  e m  d i n h e i r o ,  r e s o l v e u  
a u m e n t a r  a l s u a  c o t a  m e n s a l ,  a  p a r t i r  
d e  J a n e i r o  p .  f . ,  d e  200$00  para  
500$00, o q u e  n o s  c u m p r e  a p o n t a r  
c o m o  e x e m p l o  d o s  m a i s  n o b i l í s s i m o s  
s e n t i m e n t o s .

B e m  h a j a ,  p o i s ,  t ã o  g e n e r o s o  b e n 
f e i t o r  !

N ã o  v e n h o  a q u i  f a l a r  d a s  « c a n t i g a s  
d e  a m o r  e  d e  a m i g o » ,  d a s  « c a n t i g a s  
d e  b e n d i z e r  e  m a l d i z e r »  d a  n o s s a  
p r e - L i t e r a t u r a .  N ã o  q u e r o  r e f e r i r - m e  
à s  c a n ç õ e s  e  c a n ç o n e t a s ,  f o x ,  t a n g o s ,  
v a l s a s ,  s w i n g s ,  s l o w ,  m a r c h a s ,  p a s s e -  
- d o b l e s ,  o n e - s t e p ,  e t c .  q u e  a  E m i s s o 
r a  N a c i o n a l ,  d e  v e z  e m  q u a n d o ,  e l e v a  
s e m  d ó  n e m  p i e d a d e  p a r a  a s  a l t u r a s ,  
s a l v o  o s  d e v i d o s  r e s p e i t o s  p e l o s  B e e -  
t h o v e n .  p e l o s  S t r a u s s ,  p e l o s  C h o p i n ,  
p e l o s  L i t z ,  e t c .  P o n h o  m e s m o  d e  p a r 
t e  o s  f a d o s  e  f a d u n c h o s  d a s  e m i s s o 
r a s  l o c a i s ,  a l g u n s  t ã o  t r e m i d i n h o s  q u e  

é  d e  a  g e n t e  a r r i p i a r - s e  t o d o  n a  e s p i 
n h a  d o r s a l .  E s s e  o u v i m o - l o s  n ó s  m e s 
m o  s e m  q u e r e r ,  p o r q u e  h á  s e m p r e  
u m a  m a g r i z e l a  s e n t i m e n t a l  q u e  g o s t a  
d e  o u v i r  a s  c h o r a d e i r a s  d e  u m  h o m e m  
a o  s a b e r  d o s  d e s a t i n o s  d a  m u l h e r  
p e r d i d a  e  h á  s e m p r e  u m  t a s q u e i r o  d o  
l a d o  q u e  i m p i n g e  o  v i n h o  d e  p i o r  
m a r c a ,  s e m p r e  q u e  o  r á d i o  t r a n s m i t e  
q u e  n u m a  c e r t a  c a s a  a n d a v a  t u d o  d e  
p e r n â s  p a r a  o  a r ,  q u e  q u a l q u e r  d e s 
g r a ç a d o  m o r r i a  d e  c i ú m e s  o u  q u e  o  
p a i  s o v a v a  a  f i l h a  p o r  l i g a r  a  c e r t o  
p e l i n t r a .

E u  v e n h o  s i m p l e s m e n t e  d i z e r - v o s ,  
c o m o  p r o f e r i r i a  o  C o n s e l h e i r o  A c á c i o ,  
d e  i m o r r e d o i r a  m e m ó r i a ,  q u e  a  c a n 
t i g a  t a m b é m  t e m  i n o d a s .

N o  m e u  t e m p o  d e  r a p a z ,  c a n t a v a -  
- s e  o  « n o  a l t o  d a q u e l a  s e r r a » ,  « E '  
m a i s  u m  p e n e i r a » ,  « O '  c o n d e s s a ,  ó  

c o n d e s s i n h a »  e  m u i t a s  o u t r a s .  D e p o i s  
v i e r a m  n o v a s  c a n t i g a s ,  n ã o  s a b e n d o  

j á  a  m e m ó r i a  a  q u e  a n o  p e r t e n c e r a m ,  
c o m o  a q u e l a  « M a r i a !  S ã o  t e u s  o l h o s  
d e  a z e i t o n a »  o u  a q u e l o u t r a  « E r a  a  
S e v e r a  d o t a d a  d o  m a i s  t e r n o  c o r a ç ã o » .  
U l t i m a m e n t e ,  v ã o  d a s  c i d a d e s  à s  a l 
d e i a s  e  d a s  a l d e i a s  r e g r e s s a m  à s  c i 
d a d e s ,  t r u n c a d a s ,  v i r a d a s ,  a d a p t a d a s ,  
t r a n s f o r m a d a s ,  d e  t a l  m a n e i r a  q u e ,  
s e  a l g u m a s  n ã o  f ô s s e m  t ã o  l a c r i m o s a s  
e  c a r p i d a s ,  s e  n ã o  a n d a s s e m  p o r  a í  
u m a s  c e r t a s  m u l l i e r z i n h a s ,  t i p o  r e l e s ,  
a  a c o m p a n h a r  o  v i o l i n o  e  o  v i o l ã o  
d o s  c e g o s  c o m  a  b a i x a  p o e s i a  d o  
« v o l f r â m i o  é  p e d r a  e s c u r a » ,  d o  « m e u  
a m a n t e ,  a  t o d o  o  i n s t a n t e » ,  e t c . ,  p o 
d e r í a m o s  c o n c o r d a r  c o m  o s  f r a n c e s e s  
q u e  « l e s  p o r t u g a i s  s o n t  t o u j o u r s  g a i s » .

A i n d a  h á  p o u c o  t e m p o  a n d a r a m  a s  
d e n i i s e l a s  e  o s  d e m i s e l o s  a  i n v e n t a r  o  
q u e  é  q u e  o  « t i r o l i r o »  t i n h a  l á  e m  c i 
m a  e  0 q u e  é  q u e  o  « t i r o l a u »  e s p r e i 
t a v a  l á  d e b a i x o .  A  s e g u i r  d i s s e r a m  à  
R o s a  q u e  d e v i a  a r r e d o n d a r  a  s a i a  
p a r a  i r  a o  S e n h o r  d a  P e d r a  f o l i a r  e  
s a l t a r .  V e i o  d e p o i s  « A  m u l h e r  d o  
P a d e i r o » ,  t ã o  d e s g r a ç a d i n h a ,  t ã o  f o -  
l i o n a  n o  « b o n d e  d a  a l e g r i a » ,  t ã o  a s 
s o a l h a d a  n o  s e u  t r i s t e  f a d o ,  t r i s t e  e  
i m o r a l ,  m e r e c e d o r  m e s m o  q u e  o  S r .  
J u i z  l h e  p u s e s s e  a o s  o m b r o s  a  c r u z  
d o  d i v ó r c i o ,  t ã o  r a p i o q u e i r a  q u e  c o n 
q u i s t o u  a  s i m p a t i a  d a s  m u l h e r e s  a  
d i a s ,  d a s  c r i a d a s  p a r a  t o d o  0  s e r v i ç o ,  
d a s  v e n d e d e i r a s  d a s  r u a s ,  d a s  e s t u -  
d a n t i n h a s  e s c r o f u l o s a s  e  d e  t ô d a s  
a q u e l a s  q u e  n ã o  s a b e m  p o r  e x p e r i ê n 
c i a  p r ó p r i a  m a s  s u p õ e m  o  q u e  s e j a  
« c a n t a r  e  b a i l a r  s e m  o  p a d e i r o  s a b e r » .

H o j e ,  h á  o u t r a  m o d a .  E '  o  « S e b a s 
t i ã o » .  « O  S e b a s t i ã o »  j á  t e m  u n s  m e 
s e s ,  m a s  a i n d a  é  t ã o  c r i a n ç a  q u e  n ã o  
l h e  c r e s c e r a m  o s  d e n t e s .  A n d o u  n o  
p a n o  d e  e s f r e g a  d a  m u l h e r  d e  l i m p e 
z a ,  a n d o u  n o  p ó  d a  l o i ç a  d a  s o p e i r a ,  
a n d o u  d e s c a l ç o  n a  a r e i a ,  m e x e u  e m  
a n i m a d o s  b a i l a d o s  o s  p é s ,  n o s  C a s i 
n o s ,  t i r o u  0  c a s a c o  n a s  s e s t a s  c a l m o -

D A S  F R E G U E S I A S

A propósito do que se tem 
dito à volta da já célebre ques
tão da delimitação das fregue- 

isias e da atitude tomada por 
jêste jornal e por alguns dos 
seus ilustres colaboradores, re
cebemos a seguinte carta:

. . .  S r .  D i r e c t o r  d o
« N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s »

A g r a d e ç o - l h e  a  a t e n ç ã o  d e  m e  f a 
z e r  c h e g a r  à s  m ã o s  o  « D i á r i o  d o  M i 
n h o »  d o  d i a  12  d o  c o r r e n t e ,  o n d e  
v e m  p u b l i c a d o  u m  d e g r a d a n t e  s u d á 
r i o  d e  i n s i n u a ç õ e s  d e  u m  a u d a c i o s o  
i n d i v í d u o  q u e ,  m a n e j a d o  p e l a  v a r i 
n h a  m á g i c a  d a  c o b a r d i a ,  d a  t r a i ç ã o  e  
d a  c a l ú n i a ,  c o n t i n u a  a  o c u l t a r - s e  n a  
s o m b r a  d o  n o m e  d o  S r .  J o s é  R i b e i r o  
d e  F r e i t a s  M o u r a ,  a  q u e m  a  h i s t ó r i a  
d o  i n f a m e  s e r v i l i s m o  p r e s t a r á  a  d e v i 
d a  h o m e n a g e m ,  q u a n d o  e s t i v e r  r e 
s o l v i d o  o  c a s o  d a  d e l i m i t a ç ã o  d a  á r e a  
d a  c i d a d e .

A  f i r m a  P .  L ô b o ,  J .  M o u r a  &  C . a  
c o n s t i t u i r á ,  n o  f u t u r o ,  u m a  t r i s t e  r e 
c o r d a ç ã o  d o s  m a u s  e x e m p l o s  d e  q u e m  
a b a n d o n o u  o s  d e v e r e s  d a  s u a  m i s s ã o  
p a r a  c o n s e g u i r  c e r t o s  f i n s  s e m  o l h a r  
a o s  p r o c e s s o s  e m p r e g a d o s .  P a r a  n ó s ,  
t ã o  b o m  é  o  c o b a r d e  q u e  a t i r a  a  p e d r a  
e  e s c o n d e  a  m ã o  c o m o  o  i g n o r a n t e  
q u e  s e  p r o n t i f i c a  a  a s s u m i r  a  r e s p o n 
s a b i l i d a d e  d ê s s e  a c t o  d e  r e p u g n a n t e  
b a i x e z a  m o r a l .

P o r t a n t o ,  m a n t e n d o  a q u i l o  q u e  d i s 
s e  110 s e u  « N o t í c i a s »  d o  p a s s a d o  d i a  5 ,  
n ã o  g a s t a r e m o s  m a i s  t i n t a ,  n e m  m a i s  
p a p e l ,  n e m  m a i s  t e m p o ,  c o m  s e m e 
l h a n t e s  rebentos d a  n a t u r e z a ,  s e j a  
q u a l  f ô r  a  a r m a  e  a  parte do corpo 
c o m  q u e  n o s  p r o c u r e m  a t i n g i r .

E  d e  r e s t o ,  n ã o  o f e n d e  q u e m  q u e r e .
C r e i a - m e  a m i g o  c e r t o  e  o b r i g a d o
A os 15-12-43.

___ s. s.
N. R . —-Ao transcrevermos 

a carta de S. S., nosso querido 
amigo e colaborador muito ilus
tre, pessoa que goza da maior 
sim patia na cidade deGuimaràis 
e que à mesma tem prestado 
relevantes serviços, queremos 
prestar pública homenagem à 
sua inteireza de carácter e altas 
qualidades morais. S. S. não é, 
como qualquer analfabeto po
de supor, uma pessoa vulgar, 
arranjista ou espírito de con
tradição mas, pelo contrário e 
acima de tudo, uma pessoa 
de bem.

s a s ,  e  a g o r a  e n t r a  c o m  b o a s  p e l e s  p e 
l o  O u t o n o  e  p e l o  I n v e r n o  d e n t r o ,  d i 
z e n d o  à s  l o i r a s  e  à s  m o r e n a s ,  à s  v e l h a s  
e  à s  n o v a s ,  o s  s e u s  g r a n d e s  s e g r e d o s .  
V i v a  « O  S e b a s t i ã o »  !  A i n d a  e s t á  n o  
a p o g e u !  M a s  j á  p o r  d e t r á s  d o s  r e 
p o s t e i r o s ,  e n s a i a n d o - s e  e m  p i a n o s  

> d e s a f i n a d o s ,  s e  o u v e  e s t a  m e l o d i a  :  
*Besa-m e mucho como s e fu era  esta 
noche la ultima vez »  !  M a i s  o u t r a  ?  
P e g a r á  ?  N ã o  s e i ;  m a s  o  q u e  t u  q u e 
r i a s ,  l e i t o r ,  é  q u e  u n s  l á b i o s  f i n o s  e  

;  m e l o d i o s o s  t a  c a n t a s s e m  a o  o u v i 
d o . . . . . . . . .

! Ferreira Torres.
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O  v i a j e i r o ,  s e m p r e  a p r e s s a d o  n o  
s e u  i n t e r ê s s e  p e s s o a l ,  n ã o  d á  p e l o  
e d i f í c i o .  M u i t o  m e n o s  r e p a r a  n u m  
d í s t i c o ,  q u e  d e f i n e  a q u e l a  c a s a ,  e  f i c a  
n a  c i m a l h a  d e  e n t r a d a .  E '  q u e  o  e d i 
f í c i o  n ã o  t e m  n a d a  d e  p a r t i c u l a r .  E '  
u m a  c o n s t r u ç ã o  v u l g a r ,  s e m  e x p r e s 
s ã o ,  q u e  p a s s a  d e s p e r c e b i d a .  A  s u a  
f r o n t a r i a  é  h a r m ó n i c a ,  l i s a ,  s i m p l e s ,  
m a s  n ã o  c h a m a  à  a t e n ç ã o .  F i c a  n o  
f u n d o  d u m a  r u a  a m p l a ,  q u á s i  a  f o r 
m a r  l a r g o ,  p a n o  q u e  f e c h a  a  a r t é r i a ,  
m a s  q u e  l o g o  d e i x a  u m a  g a r g a n t a  
p o r  o n d e  s e  e s c o a  o  m o v i m e n t o .  E  o  
e d i f í c i o  l á  f i c a ,  s ê c o ,  f r i o ,  n u m  c o r p o  
s ó ,  a  f e c h a r  a  r u a  e  a  a b r i r  o u t r a .

E ,  n o  e n t a n t o ,  d e n t r o  d a q u e l e  e d i 
f í c i o  h á  u m  m u n d o .  H á  p e l o  m e n o s  
u m a  s o c i e d a d e  h u m a n a ,  r e a l .  « C a s a  

d o s  P o b r e s » .  A s s i m  m e s m o :  l a r  d o s  
d e s p r o t e g i d o s .  E  a  g e n t e ,  a o  p e n s a r  n a  
c a t á s t r o f e  q u e  a s s o l a  c o n t i n e n t e s ,  d e s 
f a z  l a r e s ,  a r r u i n a  f o r t u n a s ,  d e s t r ó i  

f a m í l i a s ,  t r a n s f o r m a  e m  c i n z a s  b a i r 
r o s  e  m a i s  b a i r r o s ,  e n c o n t r a  a l i ,  n a  
« C a s a  d o s  P o b r e s » ,  u m  m u n d o  d e  r e 

f l e x õ e s ,  a n t e  a q u e l a  s o c i e d a d e  h u m a 
n a  r e a l .

P o r  q u e  n ã o  p a r a r  e n t ã o  a l i ,  d a r  
c o n t a  q u e  e x i s t e  a q u e l e  e d i f í c i o ,  b a t e r  
à  p o r t a ,  e n t r a r ,  v i v e r  u m  a m b i e n t e  
p a r a l e l o  a  m u i t o s  o u t r o s ,  q u e  a  l u t a  
e n t r e  o s  h o m e n s  c a v o u  e n t r e  s o c i e d a 
d e s  c o n s o l i d a d a s ,  e n t r e  g e n t e s  q u e  s e  
c o n s i d e r a v a m  a r r u m a d a s  e  i n s t a l a d a s  
n a  v i d a  ?  P o r q u e  n ã o  i r m o s  a t é  l á  v e r  
u m  q u a d r o ,  n e s t a  z o n a  d e  p a z ,  q u e  

n o s  p e r m i t a  b e n d i z e r  a  h o r a  q u e  v i v e  
m o s ,  o n d e  a l i  s ã o  a p e n a s  o s  d e s p r o t e 
g i d o s  q u e  f i g u r a m ,  e n q u a n t o  n o u t r a s  
z o n a s  o  m a i s  o p u l e n t o  b a q u e o u ,  o  
m a i s  f o r t e  e s t á  f r á g i l ,  o  h o m e m  d a s  
g r a n d e s  e s f e r a s  s o c i a i s  a g u a r d a  a  v e z  
q u e  l h e  c o m p e t e  n o  a g l o m e r a d o  q u e  
e s p e r a  a  c h a m a d a ?  P o r q u e  n ã o  v i s i 
t a r  e  r e f l e c t i r  a l i ,  p a r a  a t é  n o s  s e n t i r 
m o s  m e n o s  i n f e l i z e s  n a  h o r a  d o  d e s â 
n i m o ,  s e  a c a s o  a  v i d a  n o s  é  m e n o s  

p r o p í c i a ,  e  p o d e r m o s  c o l a b o r a r  p a r a  
u m a  p e r f e i ç ã o  e n t r e  o s  h o m e n s  ?

P a s s a d a  a  p o r t a  d e  e n t r a d a  f i c a  a  
S e c r e t a r i a .  E ’  u m a  d e p e n d ê n c i a  a m p l a  
c o m  a s  s u a s  s e c r e t á r i a s  e m  o r d e m  e  a s  
n o t a s  d e  i n f o r m a ç ã o  c o l o c a d a s  n a s  
p a r e d e s .  S ã o  u m a s  p a p e l e t a s  d e  c o n 
s u l t a  r á p i d a  o n d e ,  e m  n ú m e r o s ,  o  v i 
s i t a n t e  f i c a  l o g o  i n f o r m a d o  d a s  s o p a s  
c o n c e d i d a s ,  d a s  b a r b a s  f e i t a s ,  d a s  
r o u p a s  e n t r e g u e s ,  d a s  o f e r t a s .  E '  o  
« d e v e  e  o  h a v e r *  f a c u l t a t i v o ,  p r o n t o ,  
o b j e c t i v o ,  c o n c e d i d o  à  c u r i o s i d a d e  d e  
q u e m  q u i s e r  s a b e r  o  q u e  s e  p a s s a  n a 
q u e l a  i n s t i t u i ç ã o .

N ú m e r o s  ?  S ã o  a o s  m i l ,  c o m o  i n t e 
r e s s a  n a  s u a  a m p l i t u d e  d e  a  t o d o s  s o 
c o r r e r ,  s e m  p e n s a r  e m  o b t e r  d i v i d e n 
d o s ,  n o  b a l a n ç o ,  p o i s  e s t a s  c a s a s  p r o .  
c u r a m  s e r v i r  e  a s p i r a m  s o m e n t e  a  q u e  
a s  o l h e m  c o m  c a r i n h o ,  p a r a  c o n t i n u a r  
e  s e m p r e .  N ú m e r o s  ?  S ã o  m u i t a s  s o 
p a s ,  m u i t a s  a s  r a ç õ e s  d e  b r ô a ,  m u i t o s  
o s  a g a s a l h o s ,  m u i t o s  o s  m e d i c a m e n 
t o s . .  .

O  v i s i t a n t e  p o d e  c o n t e n t a r - s e  e m  
v e r  o s  b o l e t i n s  i n f o r m a d o r e s .  M a s  s e  
q u i s e r  v e r  a  m a s s a  h u m a n a ,  r e a l ,  q u e  

v i v e  m e r c ê  d a q u e l a  i n s t i t u i ç ã o ,  e  s e n 
t i r  u m  m u n d o  a m p l o ,  c h e i o  d e  e m o 
t i v i d a d e ,  c o r r e  o  e d i f i c i o  n a  s u a  h o r a  
d e  m o v i m e n t o .

P a s s e - s e  à  b a r b e a r i a  :  u m a  c a d e i r a ,  
u m  e s p e l h o ,  u m a  b a c i a  a m p l a  o n d e  
d e s l i z a  á g u a  —  e i s  o  i n v e n t á r i o  d e s t a  
p e q u e n a  d e p e n d ê n c i a  o n d e  o s  n e c e s 
s i t a d o s  d e  Q u i m a r â i s  p o d e m  c u i d a r  
d a  s u a  h i g i e n e .  D e p o i s  d e  s e  a t r a v e s 
s a r  u n i  p á t i o  f i c a  a  c a m a r a t a  d a s  m u 
l h e r e s .  M e i a  d ú z i a  d e  c a m a s  e m  p e r -  
g a m o i d e ,  t o d o s  o s  d i a s  d e s i n f e c t a d a s  
e  l o g o  e r g u i d a s  c o n t r a  a  p a r e d e  p a r a  
q u e  o  c o m p a r t i m e n t o  f i q u e  l i b e r t o .  
S u b i d a s  u m a s  e s c a d a s  e n c o n t r á m o -  
- n o s  n a  c a s a  d a s  r e f e i ç õ e s .

H á  a l i  d u a s  e s p é c i e s  d e  n e c e s s i t a 
d o s .  A q u e l e s  q u e  p o d e m  p a g a r  a l g u 
m a  c o i s a  —  e  n e s t e  n ú m e r o  e s t á  a  
m a i o r i a  d o s  o p e r á r i o s  v i m a r a n e n s e s  —  
q u e  t o m a m  p a r t e  n a  r e f e i ç ã o  n a  s a l a  
c o m  o  n o m e  « C o z i n h a  E c o n ó m i c a » .  
A  g u e r r a ,  e  c o m  e l a  a s  d i f i c u l d a d e s  
d e  a b a s t e c i m e n t o s ,  e l e v o u  o  n ú m e r o  
d o s  q u e  f r e q u e n t a m  a  « C o z i n h a  E c o 
n ó m i c a »  n a  C a s a  d o s  P o b r e s .

E n t r a m  p o r  t u r n o s ,  q u e  s ã o  s e r v i 
d o s  r à p i d a m e n t e ,  p a r a  d a r  l u g a r  a  
o u t r o s ,  p o i s  o  t e m p o  d e  f o l g a  é  r í g i 
d o .  O s  p r e ç o s  s ã o  í n f i m o s  c o m o  c o n 
v é m .  N ã o  é  u m a  c a s a  d e  n e g ó c i o .  E '  
u m a  c a s a  d e  a m p a r o .  N ã o  i n t e r e s s a  
o b t e r  l u c r o s .  I n t e r è s s a  d a r  l u c r o s  a o s  
i n f o r t u n a d o s .  E  n a q u e l a  d e p e n d ê n c i a  
c o m  m e s a s  a m p l a s ,  j a n e l a s  r a s g a d a s ,  
b a n c o s  i g u a i s ,  a m p l o  b a l c ã o  d o n d e  
p a r t e m  a s  r a ç õ e s ,  a t é  h á  j a r r a s  c o m  
f l o r e s  —  s i n g e l a  p r e s e n ç a  d a  n a t u r e z a  
a o  l a d o  d a s  a l m a s  q u e  p o r  a l i  a c o r 

r e m .
E s t a  é  a  « C o z i n h a  E c o n ó m i c a *  d e  

Q u i m a r â i s ,  q u e  a  s u a  C a s a  d o s  P o 
b r e s  m a n t é i n  c a r i n h o s a m e n t e !  P a s s a 
d o  o  c o r r e d o r  f i c a - t i o s  a  c o z i n h a  p r o 
p r i a m e n t e  d i t a ,  c o m  a s  s u a s  b o c a r r a s  
e n o r m e s ,  f u i n e g a n t e s ,  o  s e u  t r e m  
e n o r m e ,  s e m p r e  a o  s e r v i ç o ,  c u i d a d o  e  
l i m p o  p o r  e s p í r i t o s  q u e  f a z e m  d a  v i d a  
a  v i a  s a c r a  t e r r e n a . . .  E  s ó  a s s i m  s e  

p o d e  c o m p r e e n d e r  q u e  a  i n s t i t u i ç ã o  
s e j a  u m  e x e m p l o  d e  o r d e m  e  d e  a s s e i o .

D e p o i s ,  á  s u a  i l h a r g a ,  é  a  d e s p e n s a ,  
s ã o  a s  r e s e r v a s ,  a s  p r o v i s õ e s :  é  o  a r 
r o z ,  a  m a s s a ,  o  g r ã o ,  a  f a r i n h a  —  o s  

g é n e r o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  o  p r e s e n t e  e  
p a r a  o  f u t u r o  d e s c o n h e c i d o .  T a m b é m  
l á  t e m  a s  r o u p a s ,  o  v e s t u á r i o  q u e  
a g u a r d a  a  o c a s i ã o  d e  s a i r ,  q u e  n ã o

q u e r e  e s t a r  a l i ,  q u e  s e  s e n t e  d e s l o c a d o  
n a  g a v e t a ,  q u e  s a b e  q u e  h á - d e  p a r t i r  
c o m  o  p r i m e i r o  n e c e s s i t a d o  q u e  b a t a  
à  p o r t a .

E i s  o  a l f a i a t e  e  a  c o s t u r e i r a  —  s i m 
p l e s  « a t e l i e r »  d i r i g i d o  p o r  g e n t e  d e  
d e n t r o ,  c o n f e c c i o n a d o  p o r  g e n t e  d a  
c a s a .  D e p o i s  o s  d o r m i t ó r i o s  d e  h o 
m e n s ,  d o s  q u e  f i c a m  s e m p r e ,  d o s  q u e  
p e r t e n c e m  à  i n s t i t u i ç ã o  —  e  j á  n ã o  s ã o  
i g u a i s  a o s  q u e ,  c o m o  r o m e i r o s ,  p a s 
s a m  p e l a  c i d a d e ,  d o r m e m  u m a  n o i t e ,  
e  p a r t e m  a  c a m i n h a r  s e m  r u m o . . .  o  
r u m o  q u e  s ó  ê l e s  s a b e m .

N o  m e s m o  a n d a r  d o  e d i f i c i o  f i c a ,  
p o r  ú l t i m o ,  a  c a s a  d a  r e f e i ç ã o  d o s  q u e  
n ã o  p o d e m  p a g a r .  E s t á  s e p a r a d a  d a  
« C o z i n h a  E c o n ó m i c a » ,  t e m  e n t r a d a  
p r i v a t i v a ,  n a d a  t e m  d e  c o m u m  c o m  
a q u e l a .  M a s ,  h á  s u a  s e m e l h a n ç a ,  é  
t a m b é m  u m a  s a l a  a m p l a ,  h i g i é n i c a ,  
b a t i d a  d e  j a n e l a s ,  a c a r i c i a d a  p o r  f l o 
r e s . . .

A g o r a  u m  d o r m i t ó r i o  q u e  n ã o  é  
u t i l i z a d o .  E s t á  a l i  à  e s p e r a .  A '  e s p e r a  

d e  q u ê ?  A' e s p e r a  d e  q u e m ?  A g u a r 
d a  u m  c a s o ,  u m  f a c t o ,  u m  a c o n t e c i 
m e n t o  q u e  n i n g u é m  q u e r  q u e  s e  d ê .  
U m a  e p i d e m i a . . .  a  p e s t e . . .  u m a  
d o e n ç a  c o l e c t i v a . . .  e f e i t o s  d e  g u e r 
r a . . .  c o n s e q u ê n c i a s  d o  c o n f l i t o  —  
q u e  D e u s  h á - d e  p e r m i t i r  q u e  n ã o  
a c o n t e ç a m .  E '  u m a  p r e v e n ç ã o  a p e n a s .  
E ’  o  c e n á r i o  b r a n c o ,  a l v o  c o m  a  b a 
n h e i r a  d a  p a z  — q u e  e s t á  a l i  n a  C a s a  
d o s  P o b r e s ,  d e  G u i n i a r ã i s .  O s  h o 
m e n s  a n d a m  d e s a v i n d o s  e  n ã o  r e s 
p e i t a m  i n t e r ê s s e s .  O  r i c o  f i c a  p o b r e ;  
o  s a u d á v e l  t o r n a - s e  d o e n t e ;  o  l a r  r u i u ;  
o s  e d i f í c i o s  s ã o  e s p e c t r o s  —  é  p r e c i s o  
p r e v e r .

N o  t n e s m o  a n d a r  f i c a  a  c a p e l a  p r i 
v a t i v a  d a  i n s t i t u i ç ã o .  E ’  a  c a s a  d a  
o r a ç ã o ,  o  r e l i c á r i o  o n d e  p r e s t a m  c u l t o  
a s  a l m a s  q u e  d i r i g e m  c a r i n h o s a m e n t e  
a  C a s a  d o s  P o b r e s .  T a l v e z ,  a í ,  o s  e s 
p í r i t o s  p e ç a m  a  D e u s  q u e  e s c l a r e ç a  o s  
h o m e n s ,  q u e  e s t e s  c o m p r e e n d a m  m e 
l h o r  a  s u a  m i s s ã o  n a  t e r r a ,  q u e  s e j a m  
m a i s  h u m a n o s ,  m e n o s  e g o í s t a s ,  m a i s  
d a d i v o s o s ,  m e n o s  i n t e r e s s e i r o s .  T a l 
v e z ,  a í ,  a s  o r a ç õ e s  s e  e n c a m i n h e m  
c o m  i n t u i t o  d e  q u e  o s  h o m e n s  f i q u e m  
m a i s  r a c i o n a i s ,  q u e  r e f l i t a m  s ô b r e  p r o 
b l e m a s  g r a v e s ,  q u e  p o s s a m  v e r  q u e  
u m  d i a  t a m b é m  p o d e r ã o  s e r  n e c e s s i 
t a d o s . . .  n e c e s s i t a r  d a q u e l a  i n s t i t u i 
ç ã o .

R e s t a - n o s  o  a r m a z é m  d e  l e n l i a s ,  
v a s t o ,  l a r g o ,  c o m  a s  p i l h a s  a l i n h a d a s ,  
s e m p r e  p r o n t a s  a o  f ô g o ,  s e m p r e  a p t a s  
a  q u e i m a r ,  p a r a  d a r  l u m e . . .  D e p o i s  
o s  b a l n e á r i o s ,  o s  c h u v e i r o s  e  a s  i m e r 
s õ e s ;  o  r e c i n t o  d e  d e s i n f e c ç ã o ,  a  a m 
p l a  c ê r c a  c o m  c u l t i v o  d e  h o r t a l i ç a ,  
g a l i n h e i r o s ,  c o e l h e i r a s ,  c u r r a i s . . .

E i s  a q u i  a  « C a s a  d o s  P o b r e s » ,  d e  
Q u i m a r â i s .  A  g e n t e  d e u  p o r  e l a  e  f o i  
v e r  o  q u e  s e r i a  l á  p o r  d e n t r o .  G r a n 
d e ,  g e n e r o s a ,  p r o f u n d a  i n s t i t u i ç ã o  d e  
c a r i d a d e  q u e  o  c o n c e l h o  p r o t e g e .  M a s  
h á  l á  p r o í e c ç ã o ,  n e s t e s  t e m p o s  c a l a m i 
t o s o s ,  q u e  c h e g u e ?  O  s o c o r r o  b e n f a 
z e j o  d a s  a l m a s  b o a s  p o d e  d e  a l g u m  
m o d o  c o n s i d e r a r - s e  l i m i t e ,  a g o r a  q u e  
a s  d i f i c u l d a d e s  s ã o  m a i o r e s  e  o  n ú 
m e r o  d e  n e c e s s i t a d o s  a u m e n t a ?

A o  s a i r m o s  d a  « C a s a  d o s  P o b r e s » ,  
d e  G u i m a r ã i s ,  f i c o u - n o s  a  v o n t a d e  d e  
d i z e r m o s  n o  n o s s o  j o r n a l  q u e  s e  a m 
p a r a s s e  m a i s  a i n d a  a q u e l a  o r g a n i z a 
ç ã o  d e  a m o r  e  d e  f r a t e r n i d a d e ,  p a r a  
q u e  h a j a  m e n o s  i n f e l i z e s ,  e  q u e  o s  i n 
f e l i z e s  s e  s i n t a m  m e n o s  a b a n d o n a d o s  
p e l a  s o c i e d a d e .  G r a v o u  s e  e m  n ó s  a  
f ó r ç a  s u f i c i e n t e  p a r a  p e d i r m o s  q u e  s e  
a m p a r e  a  « C a s a  d o s  P o b r e s » ,  d o a n 
d o ,  c e d e n d o ,  s o c o r r e n d o ,  r e f l e c t i n d o ;  
e n v i a n d o  ó b u l o s .  E '  p r e c i s o  n ã o  p e r 
d e r  d e  v i s t a  q u e ,  a i n d a  h á  o r g a n i z a 
ç õ e s  c o m  g r a n d e s  f i n a l i d a d e s ,  e  q u e  
e s t a s  s e r ã o  t a n t o  m a i s  b e m  s u c e d i d a s  
q u a n t o  o  i n t e r ê s s e  d e  t o d o s  a c o r r e r  
e m  s e u  b e n e f í c i o »

C o m o  a s  s u a s  s e n h a s  d e  p r o p a g a n 
d a  d i s p e r s a s  p e l a s  p a r e d e s ,  p e l a s  c a 
s a s  d e  c o m é r c i o ,  p e l a s  m e s a s  d e  c a f é ,  
p o d e i n o s  r e m a t a r :  « a u x i l i a i  a  « C a s a  
d o s  P o b r e s » ,  d e  G u i n i a r ã i s  ! »
(D o  « C o rre io  do  M in h o »).

Botas Altas de Borracha. 
Sapataria Luso.

"Semana da Mãi"

N u m a  d a s  s a l a s  d o  L i c e u  d e  M a r 
t i n s  S a r m e n t o  e  p e r a n t e  a  a s s i s t ê n c i a  
d e  n u m e r o s a s  p e s s o a s  d e  r e p r e s e n t a 
ç ã o  n o  n o s s o  m e i o ,  e n t r e  a  q u a l  s e  
v i a m  o s  p r o f e s s o r e s  d a q u e l e  e s t a b e l e 
c i m e n t o  d e  e n s i n o  e  m u i t a s  s e n h o 
r a s  d a  n o s s a  s o c i e d a d e ,  e f e c t u o u - s e ,  
n o  d o m i n g o  p a s s a d o ,  u m a  b r i l h a n t e  
s e s s ã o  s o l e n e ,  c o m e m o r a t i v a  d a  « S e 
m a n a  d a  M ã i » ,  n o  d e c o r r e r  d a  q u a l  s e  
p r o c e d e u  à  d i s t r i b u i ç ã o  d e  e n x o v a i s  e  
b e r ç o s  a  c r i a n ç a s  p o b r e s  e  f o r a m  p r o 
f e r i d a s  p a l a v r a s  e n a l t e c e n d o  a  a d m i 
r á v e l  O b r a  d a s  M â i s  p e l a  E d u c a ç ã o  
N a c i o n a l .

Contra o frio . . .
S A P A T O S  D A
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Parabéns a “ B e lg a to u r,,
S e n h o r  Belgatour a m i g o ,  
r e c e b a  o s  m e u s  p a r a b é n s  !
A  g a z e t i l h a ,  e u  l h e  d i g o ,  
q u e  n o  d o m i n g o  s a i u ,  
f o i  f a l a d a  e  b e m  c a i u  
e m  t ô d a  e s t a  G u i m a r ã i s .

N e s s e  f a t a l  e  m a u  d i a  
p a r a  n ó s  v i m a r a n e n s e s ,  
a  tripa f ê z  a r r e l i a ,  
p o i s  j u l g o u - s e  s o b e r a n a ,  
c h e g a n d o - n o s  à  pavana 
c o m  d i t o s  i m p e r t i n e n t e s . . .

O s  duas caras  s ã o  b o n s  
f i d a l g o s  a  r e c e b e r .
M a s  c o v a r d e  d e  d o i s  t o n s ,  
a l t o  a i !  I s s o  é  q u e  n ã o  !
E  q u a n d o  ê l e s  t ê m  r a z ã o  
n ã o  d e i x a m  p o u c o  f a z e r . . .

O s  m o t i v o s  f o r a m  v i s t o s  :
—  D o  esquentamento n a  t o l a ,  
v i r a m  e m  n ó s  p o b r e s  c r i s t o s ,  
anjinhos o u  b e n j a m i n s
s e m  a c ç ã o ,  u n s  m a n e q u i n s  :  
b o n e c o s  d e  t r a p o  e  b o l a . . .

F o i  i n j u s t o ,  a t e n t e m  b e m ,  
o  c a s t i g o  q u e  n o s  d e r a m .
A  c u l p a  p ' r a  q u e m  a  t e m  !
( P ' r a  ê l e s . . .  q u e  o  m a l  f i z e r a m ) .

E  a g o r a ,  p ' r a  t e r m i n a r ,  
s e j a - s e  c r i t e r i o s o :
—  i  Q u e  c u l p a  h á  a  a p o n t a r  
a o  n o s s o  g r a n d e  « V i t ó r i a »  
p o r  n a  r u a  h a v e r  história ? . . .
—  N e n h u m a !

0  S ilenc io so.

Reitor do Liceu
A - p r o p ó s i t o  d a  b r e v e  r e t i r a d a  p a r a  

L u a n d a  d o  S r .  D r .  J o s é  F r a n c i s c o  
d o s  S a n t o s ,  R e i t o r  d o  L i c e u  d e  M a r 
t i n s  S a r m e n t o ,  a  J u v e n t u d e  E s c o t a r  
C a t ó l i c a  r e s o l v e u  p r e s t a r - l h e  u m a  h o 
m e n a g e m ,  a  q u a l  t e v e  l u g a r  n o  a m p l o  
G i n á s i o  d o  m e s m o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  
e n s i n o ,  n a  p a s s a d a  q u i n t a - f e i r a ,  p o u 
c o  a n t e s  d a s  1 6  h o r a s ,  c o m  a  a s s i s 
t ê n c i a  d e  t o d o  o  c o r p o  d o c e n t e ,  a l u 
n o s  e  e m p r e g a d o s  d o  m e s m o  e s t a b e 
l e c i m e n t o  d e  e n s i n o  e , a i n d a , d e  a l g u n s  
a m i g o s  e  a d m i r a d o r e s  d o  h o m e n a 
g e a d o .

P r e s i d i u  à  b r i l h a n t e  s e s s ã o  s o l e n e  
o  r e v .  C ó n e g o  M a r t i n s  G o n ç a l v e s ,  d e  
B r a g a ,  q u e  s e  f ê z  s e c r e t a r i a r  p e l o  h o 
m e n a g e a d o  e  p e l o  v e n e r a n d o  A r c i 
p r e s t e  R e v .  J o ã o  d o  C a r m o  d a  C r u z  
M a g r o .

U s a r a m  d a  p a l a v r a  o s  i l u s t r a d o s  
s a c e r d o t e s  r e v s . C ó n e g o  M a r t i n s  G o n 
ç a l v e s ,  P . «  A v e l i n o  B o r d a ,  i l u s t r e  p r o 
f e s s o r  d e  M o r a l  d o  L i c e u  e  P . e  J o s é  
C a r l o s  S i m õ e s  d e  A l m e i d a ,  d i s t i n t o  
D i r e c t o r  d o  I n t e r n a t o  A c a d é m i c o  e  
o s  p r e s i d e n t e  e  s e c r e t á r i o  d a  J .  E .  C . ,  
o s  a c a d é m i c o s  S r s .  X a v i e r  P i n t a d o  e  
F r a n c i s c o  M e i r e l e s ,  q u e  s e  r e f e r i r a m ,  
e m  b r i l h a n t e s  d i s c u r s o s ,  à s  q u a l i d a 
d e s  i n t e l e c t u a i s  e  m o r a i s  d o  h o m e n a 
g e a d o ,  p a r a  q u e m  t i v e r a m  p a l a v r a s  
d e  a d m i r a ç ã o ,  l a m e n t a n d o  o  s e u  a f a s 
t a m e n t o  d e  G u i m a r ã i s .

O  h o m e n a g e a d o  a g r a d e c e u ,  s e n s i 
v e l m e n t e  c o m o v i d o ,  a q u e l a  p r o v a  d e  
a d m i r a ç ã o  e  d e  e s t i m a .

*
V a i  s e r  p r e s t a d a ,  h o j e ,  p o r  i n i c i a t i 

v a  d o  N ú c l e o  d e  G u i m a r ã i s  d o  C o r p o  
N a c i o n a l  d e  E s c u t a s ,  u m a  h o m e n a 
g e m  d e  d e s p e d i d a  a o  S r .  D r .  J o s é  
F r a n c i s c o  d o s  S a n t o s ,  R e i t o r  d o  L i c e u  
d e  M a r t i n s  S a r m e n t o  e  C h e f e  d a  J u n 
t a  l o c a l  e  d a s  R e l a ç õ e s  I n t e r n a c i o n a i s  
d a q u e l e  O r g a n i s m o  e s c u t i s t a ,  p o r  m o 
t i v o  d a  s u a  b r e v e  r e t i r a d a  p a r a  L u a n 
d a ,  p a r a  o n d e  v a i  e m  c o m i s s ã o  d e  
s e r v i ç o .

A  e s t a  f e s t a ,  q u e  c o n s t a r á  d e  m i s s a  
à s  1 0 , 3 0  h o r a s ,  n a  I g r e j a  d e  S .  D â m a -  
s o  e  d e  s e s s ã o  s o l e n e ,  n o  s a l ã o  d e  
f e s t a s  d a  “ C a s a  d e  S .  D â m a s o * ,  p a r a  
e n t r e g a  d e  u m a  a r t í s t i c a  p a s t a  q u e  
e n c e r r a r á  u m a  m e n s a g e m  e m  p e r g a 
m i n h o ,  v i r ã o  a s s i s t i r  a l t o s  r e p r e s e n 
t a n t e s  d o  C .  N .  E .  d e  t o d o  o  p a í s .

N a  s e s s ã o  s o l e n e  s e r á  o r a d o r  o f i c i a l  
o  s e c r e t á r i o  d a  m e s m a  j u n t a  l o c a l  e  
n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  M a n u e l  A l 

v e s  d e  O l i v e i r a .

Para oferta de jí ft T ft £
Um p ar de s a p a to s  da 
S A P A T A R I A  L U S O .

Cap. Ribeiro Dantas
F i n o u - s e ,  e m  V i a n a - d o - C a s t e l o ,  o  

d i s t i n t o  o f i c i a l  d o  e x é r c i t o ,  S r .  C a p i 
t ã o  A r t u r  R i b e i r o  D a n t a s ,  q u e  f o i ,  
d u r a n t e  m u i t o s  a n o s ,  C h e f e  d a  B a n 
d a  d o  R .  I .  2 0 ,  q u a n d o  o  m e s m o  e s 
t e v e  a q u a r t e l a d o  e m  G u i n i a r ã i s  e  q u e  
d i r i g i u ,  c o m  r a r a  c o m p e t ê n c i a ,  o  O r 
f e ã o  d e  G u i m a r ã i s ,  t e n d o  p r o p o r c i o 
n a d o  a o s  v i m a r a n e n s e s  v e r d a d e i r a s  
n o i t e s  d e  a r t e  e  l e v a d o  a  t e r r a s  d i s 
t a n t e s  o  n o m e  d a  n o s s a  T e r r a .

A  s u a  m o r t e  f o i  a q u i  m u i t o  s e n t i d a .
P r e s t a m o s ,  a o  s a u d o s o  m o r t o ,  a  

n o s s a  s i n c e r a  h o m e n a g e m  d e  g r a t i 
d ã o  c  r e c o n h e c i m e n t o  p e l o s  v a l i o s o s  
s e r v i ç o s  q u e  p r e s t o u  a  G u i m a r ã i s .

A dm irável concêrto
No Salão Nobre do 
Grémio do Comércio

O  S a r a u  d e  q u a r t a - f e i r a  p a s s a d a ,  
n o  S a l ã o  N o b r e  d o  G r é m i o  d o  C o 

m é r c i o  d e  G u i m a r ã i s ,  p r o m o v i d o  p e 
l a  S o c i e d a d e  F i l a r m ó n i c a  V i m a r a n e n -  
s e ,  e  n o  q u a l  t i v e m o s  o  g r a t o  p r a z e r  
d e  e s c u t a r  o  c o n s a g r a d o  p i a n i s t a - c o m 
p o s i t o r  E u r i c o  T o m á s  d e  L i m a  e  a  a d 
m i r á v e l  c a n t o r a  I s o l d a  G a m a ,  m a r c o u  
b e m  u m  n o t á v e l  e  r a r o  a c o n t e c i m e n t o  
d e  A r t e .

O  s a l ã o  e s t a v a  r e p l e t o .  A  a s s i s t ê n c i a  
e r a  s e l e c t a  e  e n t r e  e l a  v i a - s e ,  m a g n i f i -  
c a m e n t e  r e p r e s e n t a d o ,  o  e l e m e n t o  f e 
m i n i n o  d a  n o s s a  t e r r a  c o m o  q u e  a  
a c o l h e r ,  c o m  c a r i n h o ,  c o m  a d m i r a 
ç ã o ,  c o m  a p r e ç o ,  a  S e n h o r a  g e n t i l  
q u e  n o s  q u i s  d e l i c i a r  c o m  a  s u a  v o z  
e n c a n t a d o r a .

O  i l u s t r a d o  s a c e r d o t e  e  p r e s t i m o s o  
D i r e c t o r  d o  I n t e r n a t o  M u n i c i p a l ,  S r .  

P . e  J o s é  C a r l o s  S i m õ e s  V e l o s o  d e  A l 
m e i d a ,  d i s s e  a l g u m a s  b r e v e s  p a l a v r a s  
d e  a b e r t u r a .  N u m  d i s c u r s o  f o r m o s o ,  
f a l o u - n o s  d a  P o e s i a  e  d a  M ú s i c a ,  b o r 
d a n d o  à  v o l t a  d e l a s  a l g u m a s  i n t e r e s 
s a n t í s s i m a s  c o n s i d e r a ç õ e s .  D e p o i s  d i s 
s e - n o s  q u e m  e r a m  e  o  q u e  v a l i a m  a s  
p e s s o a s  d i s t i n t a s  q u e  í a m o s  o u v i r  n a 
q u e l e  s e g u n d o  s a r a u .

O u v i d o  c o m  r e s p e i t o  e  a g r a d o ,  o  
o r a d o r  r e c e b e u ,  a o  t e r m i n a r ,  m u i t o s  
a p l a u s o s .

O  S a r a u  c o m e ç o u  l o g o .  E u r i c o  T o 
m á s  d e  L i m a  e  I s o l d a  G a m a ,  r e c e b i 
d o s  n a  s a l a  c o m  u m a  o v a ç ã o  e s t r o n 
d o s a  e  d e m o r a d a ,  d e r a m  i n í c i o  a o  
p r o g r a m a  m a g i s t r a l  q u e  e m  t o d o s  o s  
a s s i s t e n t e s  d e i x o u  a  m a i s  a g r a d á v e l  
i m p r e s s ã o  e  l h e s  a r r a n c o u ,  e s p o n t â 
n e a s  e  c a l o r o s a s ,  m u i t a s  s a l v a s  d e  p a l 
m a s  c o m  q u e  t o d o s  q u i s e r a m  p r e m i a r  
o  t r a b a l h o  q u e  a l i  l h e s  f o i  d a d o  p r e 
s e n c i a r .

L o g o  n o  i n í c i o  d a  2  a  p a r t e  o  e m i 
n e n t e  p i a n i s t a  E u r i c o  T o m á s  d e  L i m a  
t n i m o s e o u  n o s  c o m  « S .  Francisco de 
Paula caminhando sôbre as ondas», 
d e  L i s z t ,  e  a o  a c a b a r  o  m e m o r á v e l  r e 
c i t a l  a  i n s i n u a n t e  c a n t o r a  c a n t o u - n o s ,  
a d m i r à v e l m e n t e ,  a  G r a n d e  A r i a  d a  
O p .  y>La Traviata » ,  d e  V e r d i ,  d a n 
d o - n o s ,  u m  e  o u t r o ,  u m a  p r o v a  e l o 
q u e n t e  d o  s e u  m u i t o  t a l e n t o .

O  S a r a u  d e  q u a r t a - f e i r a  f o i  d a s  
c o i s a s  m a i s  b e l a s  a  q u e  t e m o s  a s s i s t i 
d o .  A  a s s i s t ê n c i a  c o m p r e e n d e u  -  o  
b e m ,  t e s t e m u n h a n d o  a o s  n o s s o s  d i s 
t i n t o s  v i s i t a n t e s ,  n a q u e l a  n o i t e  i n e s 
q u e c í v e l  e  n a  h o r a  e m  q u e  i a m  e x t i n 
g u i r - s e  o s  ú l t i m o s  a c o r d e s  d a  s u b l i m e  
A r t e ,  a  s u a  g r a t i d ã o  e  r e c o n h e c i m e n 
t o ,  n u m a  o v a ç ã o  v i b r a n t e  d e  v e r d a -  
d e i i a  a p o t e o s e .

N u m  d o s  i n t e r v a l o s  d o  S a r a u ,  u m  
g r u p o  d e  g e n t i s  s e n h o r a s  v i m a r a n e n 
s e s  o f e r e c e u  à  g e n i a l  c a n t o r a  u m  f o r 
m o s í s s i m o  r a m o  d e  f l o r e s ,  a c t o  q u e  
f o i  s u b l i n h a d o  p o r  m u i t o s  a p l a u s o s .

N o  f i n a l  f o i  s e r v i d o  u m  d e l i c a d o  
« P ô r t o  d e  H o n r a » ,  a  q u e  a s s i s t i r a m ,  
a l é m  d o s  A r t i s t a s  e  d a  D i r e c ç ã o  d a  
S .  F .  V . ,  a l g u m a s  s e n h o r a s  e  c a v a l h e i 
r o s ,  t e n d o - s e  t r o c a d o  a f e c t u o s o s  b r i n 
d e s .

L U S O !
CALÇADO PARA SENHORA

S a p a t a r i a  L u s o

Câmara Municipal

A  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  e m  s u a  s e s 
s ã o  e x t r a o r d i n á r i a ,  r e s o l v e u  a l t e r a r  e  
a p r o v a r  a  t o p o n í m i a  d e  a l g u m a s  r u a s  
e  l a r g o s  d a  C i d a d e ,  d a  s e g u i n t e  f o r 
m a  :

Q u e  à  A v e n i d a  C â n d i d o  d o s  R e i s  
s e  d ê  o  n o m e  d e  “ A v e n i d a  D .  A f o n s o  
H e n r i q u e s  —  o  F u n d a d o r * ;  à  A v e n i d a  

M i g u e i  B o m b a r d a  o  d e  “ A v e n i d a  D .  
J o ã o  I V  —  o  R e s t a u r a d o r * ;  à  R u a  d a  
E s t a ç ã o  d o  C a m i n h o  d e  F e r r o ,  a o  
C a s t a n h e i r o ,  “ R u a  d e  E d u a r d o  d e  A l 
m e i d a  —  I n d u s t r i a l * ;  à  R u a  d o  C a s t a 
n h e i r o  a t é  à  C r u z  d e  P e d r a ,  ' R u a  d e  
M a u u e l  T o m á s  —  P o e t a * ;  à  C r u z  d e  
P e d r a ,  “ L a r g o  d a  C r u z  d e  P e d r a * ;  à  
R u a  d a  L i b e r d a d e ,  “ R u a  d a  M a d r ô a * ;  
à  R u a  T r i n d a d e  C o e l h o ,  “ R u a  d a  C a l -  
d e i r ô a * ;  à  T r a v e s s a  d e  C a m õ e s ,  “ R u a  
d e  T r a z - o s - O l e i r o s „ ;  à  P r a ç a  d e  D .  
A f o n s o  H e n r i q u e s ,  “ L a r g o  d o  T o u -  

r a l „ ;  à  R u a  d o s  P a l h e i r o s ,  “ A v e n i d a  
E n g e n h e i r o  D u a r t e  P a c h e c o  —  M i n i s 
t r o  d a s  O b r a s  P ú b l i c a s  e  C o m u n i c a 
ç õ e s * ;  a o  P a r q u e  d o  C a s t e l o ,  “ P a r q u e  
d a  M u m a d o n a * ;  a o  C a m p o  d o  S a l v a 
d o r ,  “ C a m p o  d e  S .  M a m e d e * ;  à  R u a  
E l i a s  G a r c i a ,  “ R u a  d e  S a n t a  M a r i a , , ;  
à  R u a  d a  R e p ú b l i c a ,  “ R u a  d a  R a i n h a  
—  D .  M a r i a  I I „ ;  à  V i e l a  j u n t o  d o  A r 
q u i v o  M u n i c i p a l ,  “ V i e l a  d o s  A ç o u t a 
d o s * ;  a o  L a r g o  1 3  d e  F e v e r e i r o ,  “ P r a 
ç a  d e  S .  T i a g o , , ;  à  R u a  N . °  4 ,  “ R u a  
C ó n e g o  G a s p a r  E s t a ç o  —  M o n ó g r a f o  
V i m a r a n e n s e * ;  à  R u a  N . °  5 ,  “ R u a  D r .  
J o ã o  d e  M e i r a  —  M o n ó g r a f o  V i m a r a 
n e n s e * ;  à  R u a  N . °  7 ,  “ R u a  d o  A b a d e  

d e  T à g i l d e  ( P  e  J o ã o  G o m e s  d e  O l i v e i 
r a  G u i m a r ã i s )  —  H i s t o r i a d o r  V i m a r a 
n e n s e * ;  à  R u a  N . °  8 ,  “ R u a  P . * T o r c a -  
t o  d e  A z e v e d o  —  M o n ó g r a f o  V i  n a -  
r a n e n s e * ;  à  A v e n i d a  d o s  P o m b a i s ,  
“ A v e n i d a  C o n d e  d e  M a r g a r i d e  ( D r .  
L u í s  C a r d o s o  M .  d e  M e n e z e s  d e  M a 
c e d o )  —  P a r  d o  R e i n o * ;  a o  L a r g o  e m  
f r e n t e  a o  M a t a d o u r o ,  “ L a r g o  d o s  
P o m b a i s * ;  à  R u a  q u e  l i g a  a  A v e n i d a  
E n g e n h e i r o  D u a r t e  P a c h e c o  a o  L a r g o  
d e  M a r t i n s  S a r m e n t o ,  “ R u a  d o  D r .  
A g o s t i n h o  B a r b o s a  -  L e x i c ó g r a f o  V i 
maranense*.

D E S P O R T O
j Temos de amparar o "Vitória,,!

Todos os vimaranenses co
nhecem a infelicidade de que 
foi vítima o seu grupo repre
sentativo, o seu glorioso e 
correcto Vitória.

A Federação Portuguesa de 
Futebol, baseando-se nos rela
tórios inexactos que lhe fo
ram apresentados, puniu-o se
veramente, sem que disso se 
tivesse tornado merecedor.

Naquilo que se passou fora 
do seu terreno não lhe coube 
culpa alguma, pois nada fêz 
que á luz da razão e da im
parcialidade pudesse compor
tar tão rude castigo. Quere
mos acreditar em que se os 
ilustres desportistas que diri
gem a entidade máxima do 
futebol nacional tivessem pre- 
senceado os factos, não aplica
riam tais sanções.

E’ preciso prestigiar o Des
porto, mas tal prestígio deve 
ser alimentado por todos. Os 
simples informadores de ocor
rências que mereçam julga
mento têm de ser pessoas cri
teriosas, sensatas e alheias a 
ressaibos ou despeitos.

Só assim sê vencerá com 
justiça a grande batalha da 
educação desportiva, em que 
todos andamos empenhados.

*
As duras sanções aplicadas 

ao Vitória colocaram-no numa 
situação muito delicada, a qual 
só será vencida por uma gran
de fôrça de vontade e de amor 
próprio de todos os despor
tistas vimaranenses.

Além do enorme sacrifício 
exigido aos jogadores — pois 
têm de realizar 10 jogos con-

Isecutivos fora da sua terra, 
: abandonando a sua vida pro
fissional e o aconchego do seu 
lar — há que contar com os 
prejuízos monetários, que são 
de respeito.

Para êstes, sobretudo, é que 
a massa associativa do Clube 
tem de volver a sua atenção, 
debelando-os o mais possível. 
Para tanto basta que cada um 
cumpra o seu dever, pagando 
com pontualidade a sua coti- 
zaçâo.

Do que aconteceu, o Clube 
não foi culpado. Todos o sa
bem. Justo é, pois, que todos 
saibamos ampará-lo nesta gra
víssima emergência, recordan
do as horas de intensa satisfa
ção que nos tem proporciona
do e que voltará a proporcio
narmos, cremo-lo bem.

Avante, pois, pelo Vitória!
Avante por Guimarãis 1

*

No desafio-castigo realizado 
domingo no campo da Tapa- 
dinha, em Lisboa, o Vitória 
foi batido por 4-1 pelo Atlé
tico. O vencedor começou a 
construir o triunfo quando fal
tavam apenas 8 minutos para 
o fim da partida, e fê-lo com 
um tento que tôda a crítica 
apontou como irregular. Daí 
veio a desmoralização da equi
pe vimaranense, que pràtica- 
mente deixou de existir no 
terreno.

O árbitro chamava-se Eva- 
risto dos Santos.

Estes Evaristos...

J. G. F.

T JM  N A T A L  C O M  D O Ç U R A  
I > Á  Á  A L M  A  M A I S  T E R N U R A .

A «Confeitapia Colonial» 
é  a  Casa das» Espeeialidades

R u a  da R e p ú b l i c a  — G u i m a r ã i s

B rá u lic  Ca í d a s
foi evocado, ontem, no n osso  Liceu

E f e c t u o u - s e ,  o n t e m ,  à  t a r d e ,  p o u c o  
d e p o i s  d a s  1 4 , 3 0  h o r a s ,  n o  L i c e u  d e  
M a r t i n s  S a r m e n t o ,  d e s t a  c i d a d e ,  a  
a n u n c i a d a  c o n f e r ê n c i a  à c ê r c a  d a  B io 
g ra fia  de Bráulio Caídas ,  e m  q u e  f o i  
o r a d o r  o  a n t i g o  a l u n o  d a q u e l e  e s t a b e 
l e c i m e n t o  d e  e n s i n o  e  n o s s o  q u e r i d o  
c o l a b o r a d o r  e  a m i g o  S r .  F r a n c i s c o  
A r i n i n d o  P e r e i r a  d a  C o s t a ,  d e  V i z e l a .

O  a d i a n t a d o  d a  h o r a  n ã o  n o s  p e r 
m i t e  f a z e r  u m a  n o t í c i a  d e s e n v o l v i d a  
d ê s s e  a c o n t e c i m e n t o ,  m a s  n ã o  p o d e 
m o s  d e i x a r  d e  a s s i n a l a r  o  m u i t o  i n t e 
r ê s s e  q u e  à  v o l t a  d e  Bráulio Caídas 
e  d a  s u a  B i o g r a f i a  s e  c r i o u .

E  F r a n c i s c o  C o s t a ,  a p ó s  a t u r a d o s  
e s f o r ç o s ,  p o n d o  o  m e l h o r  d a  s u a  b o a  
v o n t a d e  e  d a  s u a  i n i e l i g ê n c i a  a o  s e r 
v i ç o  d u m a  c a u s a ,  p r o c u r a n d o  p r e s t a r  
m e r e c i d a  h o m e n a g e m  a o  P o e t a  q u e  
t ã o  a d m i r à v e l m e n t e  s o u b e  c a n t a r  a  
n o s s a  T e r r a  e  a s  s u a s  b e l e z a s ,  a p r e 
s e n t o u - n o s  u m  t r a b a l h o  q u e ,  h o n r a n 
d o - o ,  h o n r a  t a m b é m ,  s o b r e m a n e i r a ,  a  
m e m ó r i a  d o  h o m e n a g e a d o .

A o s  m u i t o s  a p l a u s o s  q u e  r e c e b e u ,  
a p l a u s o s  j u s t o s  e  o p o r t u n o s ,  j u n t a m o s  
o s  n o s s o s ,  m u i t o  s i n c e r o s  e  c a l o r o s o s .

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM
s

Oficina de O urivesaria -  R elo joaria  
-  Jo a lh a r ia  -  G ravadores -

R e s s a c a
A E M O Ç Ã O  N A  L A B A R E D A  

VEIiSOS DE

A u r o r a  J a r d i m

Saaía Ca» ia M. ta Crnarãi:
S e s s ã o  o rd in ária  do dia 17

S o b  a  p r e s i d ê n c i a  d o  E x . “ »  S r .  
P r o v e d o r ,  M á r i o  d e  S o u s a  M e n e s e s  
e  a c h a n d o - s e  p r e s e n t e  a  m a i o r i a  d o s  
m e s á r i o s ,  r e u n i u ,  n a  s e x t a - f e i r a ,  a  
M e s a  A d m i n i s t r a t i v a  d a  S a n t a  C a s a  
d a  M i s e r i c ó r d i a ,  q u e  t o m o u  a s  s e 
g u i n t e s  d e l i b e r a ç õ e s :

A d q u i r i r  à  f i r m a  A m a d e u  C .  P e n a -  
f o r t ,  L d . %  r e p r e s e n t a n t e  d o s  a p a r e 
l h o s  E l e c t r o l u x ,  L d . * ,  u m a  m á q u i n a  
e n c e r a d o r a  e  d o i s  a s p i r a d o r e s ,  e  à  
C a s a  S i e m e n s  u m  a p a r e l h o  d e  R a i o s  
i n f r a - v e r m e l h o s  e  u m a  l â m p a d a  p a r a  
R a i o s  u l t r a - v i o l e t a s ;

—  I n d e f e r i r  u m  r e q u e r i m e n t o  d e  
c a p i t a l  s o b  h i p o t e c a  p o r  f o r m a  d e  
g a r a n t i a s ,  c o n f o r m e  o  e s t a b e l e c i d o  ;

—  T o m a r  e m  c o n s i d e r a ç ã o  o  p e 
d i d o  f e i t o  p e l o  i n q u i l i n o  S r .  F r a n 
c i s c o  d e  A b r e u ,  n o  s e n t i d o  d e  s e r e m  
m e l h o r a d a s  a s  c o n d i ç õ e s  h i g i é n i c a s  
d o  p r é d i o  q u e  h a b i t a  e  p e r t e n c e  à  
S a n t a  C a s a ;

—  R e g i s t a r  c o m  v i v o  r e c o n h e c i 
m e n t o  o s  l e g a d o s  d e  e s c .  i o . o o o # o o  
i n s t i t u í d o s  p e l o s  b e n f e i t o r e s  s e n h o r a  
D .  M a r i a  C o n s t a n ç a  A n t u n e s  G u i m a 
r ã i s  e  p e l o  C o n s e l h e i r o  D r .  J o s é  d a  
M o t a  P r e g o  e  l a n ç a r  n a  a c t a  u m  v o 
t o  d e  p e z a r  p e l o  f a l e c i m e n t o  d e s t e  

ú l t i m o  v i m a r a n e n s e  ;
—  M e l h o r a r  a s  r e f e i ç õ e s  n o s  H o s 

p i t a i s  e  A s i l o s  d e s t a  S a n t a  C a s a  n o s  
d i a s  d e  N a t a l ,  A n o  N o v o  e  R e i s  ;

—  E n c a r r e g a r  o  m e s á r i o  d a s  p r o 
p r i e d a d e s  S r .  J o ã o  A .  d a  S i l v a  G u i -  
m a r ã i s  d e  r e v e r  o s  s e g u r o s  d o s  p r é 
d i o s  u r b a n o s  d e s t a  S a n t a  C a s a  ;

—  A f i x a r  n o s  e d i f í c i o s  d e s t i n a d o s  
à  a s s i s t ê n c i a  d e s t a  M i s e r i c ó r d i a  u m a  
l á p i d e  c o m  o s  d i z e r e s  :  « P a t r i m ó n i o  
d a  S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  d e  
G u i m a r ã i s » .

—  A  M e s a  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  
d o  m a p a  d e  s u b s i s t ê n c i a s  r e f e r e n t e  
a o  m ê s  d e  N o v e m b r o ,  a p r e s e n t a d o  
p e l o  m e s á r i o  S r .  T e n e n t e  M á r i o  P i 

n h e i r o  e  b e m  a s s i m  d o  b a l a d c e t e  d o  
c o f r e  a p r e s e n t a d o  p e l o  T e s o u r e i r o  
S r .  A n t ã o  d e  L e n c a s t r e .  V e r i c o u  e s 
t a r e m  c u m p r i d o s  t o d o s  o s  l e g a d o s  e ,  
f i n a l m e n t e ,  t r a t o u  d e  o u t r o s  a s s u n t o s  
d e  i n t e r ê s s e  p a r a  a  I n s t i t u i ç ã o .
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T ea tr o  J ordão
Hoje, às 15 e às 21 horas: Amanhã e depois, às 21 horas:

A m elh o r produção do c in em a n a c io n a l

jÇmor de perdição
em que são re p ro d u z id a s , com tôda a p ro p ried a d e , todas as belas  
pág in as  do conhecido rom ance  de CAM ILO CASTELO BRANCO.

wmmÊmmmiÊÊÊum
QUINTA-FEIRA, 23, ÁS 21 HORAS a

N O ITE Q U E N fiO  E S Q U E C E
uma comédia em que se misturam as cenas mais burlescas e 
efeitos de terror os mais impressionantes, interpretada por 

LORETTA YOUNG e BRIAN AHERNE.

SÁBADO, 25, ÀS 15 E ÀS 21 HORAS c

Rise SteVens e Neison Er.ctdy
n o  d e s l u m b r a n t e  f i l m e  d e  g r a n d e  e s p e c t á c u l o ,  c o m

d e l i c i o s a  m ú s i c a  d e  c o n s a g r a d o s  c o m p o s i t o r e s

O  S O L D A D O  DE C H O C O L A T E

N A T A L
AproximancLo-se a Festa da Família, não se 

esqueçam que a Pastelaria Colonial 
é a Única Casa de Especialidades que
pode resolver qualquer dificuldade I

FABRICO ESMERADÍSSIMO ! PREÇOS ACESSÍVEIS !
VISITEM V. EX.as AS SUAS MONTRAS.

Livros & Jornais
Falar por falar =  p o r  Olavo d’Eça 

Leal.

E ’  d i f í c i l  e s c r e v e r  u m a  c o n v e r s a  c o m  
p e r f e i ç ã o .  S e  e s s a  c o n v e r s a  e x i s t i u ,  é  
p r e c i s o  l i g a r  d e  t a l  f o r m a  o s  a s s u n t o s  
q u e  e s s a  c o n v e r s a  d e c o r r a  h o m o g é n e a ;  
é  p r e c i s o  n ã o  s e  e s q u e c e r  d o  i n d i v í d u o  
—  a  s u a  i n t e l i g ê n c i a ,  o  m o d o  d e  s e  e x 
p r i m i r ,  a  v i v e z a  d a  s u a  p a l a v r a  o u  a  
l a n g u i d e z  d o  s e u  s e n t i m e n t o  e  é  p r e 
c i s o  t a m b é m  n ã o  e s b a r r a r  c o n t r a  a  
f a l t a  d e  n a t u r a l i d a d e ,  o  q u e  t a n t a s  e  
t a n t a s  v e z e s  a c o n t e c e .  S e  e s s a  c o n 
v e r s a  n ã o  e x i s t i u ,  é  p r e c i s o  i n v e n t a r  
o s  p e r s o n a g e n s ,  i m a g i n á - l o s  t a i s  q u a i s  
s ã o  e  p ô - l o s  a  f a l a r  t a l  q u a l  s e  i m a g i 
n a r a m .  P o r  t u d o ,  t o r n a - s e  u m  g é n e r o  
m e l i n d r o s o .  A l é m  d i s s o ,  à  c o n v e r s a  
e s c r i t a  f a l t a - l h e  o  v i g o r  d a  v o z ,  o  i m 
p u l s o  d o  m o m e n t o ,  a  s o n â n c i a  d o  o u 
v i d o ,  a  m u l t i p l i c a ç ã o  d o s  s o n s .  O l a v o  
d ’ E ç a  L e a l  c o m p i l o u ,  n u m  v o l u m e ,  a l -  
g u u s  d o s  s e u s  t r a b a l h o s  e s c r i t o s  p a r a  
a  r à d i o d i f u s ã o .  E  q u a n t o  m a i s  a t e n 
d e m o s  n a s  d i f i c u l d a d e s  d ê s t e  g é n e r o  
m a i s  a p r e c i a m o s  o  s e u  t r a b a l h o .  0  
d i á l o g o  é  f e l i z ,  a  e x p r e s s ã o  é  v i v a  e  
o s  p e r s o n a g e n s  a c a l o r a m - s e ,  d i s c u t e m ,  
d e f e n d e m - s e ,  s u b m e t e m - s e  e  e x p õ e m  
o s  s e u s  c a s o s  d e  u m a  f o r m a  q u e  q u á s i  
n ã o  a d m i t e  s e n õ e s .  A l é m  d i s s o ,  a  d i a -  
l o g a ç ã o  é  m e t ó d i c a  e  v a r i a d a ,  q u á s i  
í a m o s  a  d i z e r  o p o r t u n a ,  e ,  p o r  i s s o ,  
“ F a l a r  p o r  f a l a r  „  p o d e  c o n s i d e r a r - s e  u m  
l i v r o  d e  l e i t u r a  a m e n a .  O l a v o  d ’ E ç a  
L e a l  ( e s t a m o s  c o n v e n c i d o s )  v a i  j u n t a r  
a o s  s e u s  a d m i r a d o r e s  r à d i ó f i l o s  o s  a d m i 
r a d o r e s  l i t e r á r i o s ,  q u e  d e v e r ã o  s e r  m a i s  
s i n c e r o s ,  p o r q u e  p o d e m  a v a l i a r ,  c o m  
m a i s  c u i d a d o ,  m a i s  e s s e n c i a l m e n t e ,  o s  
s e u s  t r a b a l h o s .  ( Edições da Parceria 
A. M. Pereira  —  L i s b o a ) .

As Pupilas do Sr. Reitor =  por Jú 
lio Diniz.

E s t e  r o m a n c e  j á  n ã o  p r e c i s a  d e  c r í 
t i c a .  A  c i n e m a t o g r a f i a  t o r n o u - o  c o u h e -  
c i d o  e n t r e  a q u e l e s  q u e  n ã o  g o s t a m  d e  
l e r  r o m a n c e s  e  a t é  e n t r e  o s  a u a l f a b e -  
t o s .  L e r a m - n o  n o v o s  e  v e l h o s ,  p a i s  e  
f i l h o s ,  l i b e r t i n o s  e  p a c a t o s ,  a s  a v ó s  v ã o  
c o n t a n d o  n o s  s e r õ e s  a s  v i r t u d e s  d e  
M a r g a r i d a  e  C l a r a ,  e  a s  r a p a r i g a s  n a  
i d a d e  d e  a m a r  g u a r d a m  o  r o m a n c e *  
d e n t r o  d o  c e s t i n h o  d e  t r a b a l h o ,  j u n t o  
d o s  n o v e l o s ,  a g u l h a s ,  p a n i n h o s  d e  m e -  
s a ,  c r o c h e t ,  e t c . ,  a  f i m  d e  o  l e r e m ,  u m  
b o c a d o  p o r  c a d a  d i a ,  c o m o  q u e m  f a z  
m e d i t a ç ã o ,  c o m o  q u e m  d e c o r a  a l g u n s  
e n s i n a m e n t o s .  J ú l i o  D i n i z  é  o  s i m p l e s  
q u e  s ó  c o n t a  b e l e z a s ,  é  o  m a n s o  q u e  
s ó  c o n t a  v e n t u r a s ,  e m b o r a  à  p r i m e i r a  
v i s t a  o  n ã o  p a r e ç a m ,  é  o  c e n o b i t a  q u e  
e n t o a  h i n o s  à  n a t u r e z a ,  é  o  s a c e r d o t e  
d o  a m o r  p u r o ,  s e m  m a u c h a s ,  t ã o  d e l i 
c a d o ,  s i n c e r o  e  a r d e n t e  q u e  a t é  D e u s  
o  a b e n ç o a  d o s  c é u s  —  a m o r  d o  p a s s a 
d o  q u e  a i n d a  e m p o l g a ,  e n t u s i a s m a  e  
s e d u z .  As pupilas do Sr. Reitor  s ã o  
o  s e u  r o m a n c e  p o r  e x c e l ê n c i a .  O s  n o s 
s o s  l e i t o r e s ,  s e  a i n d a  n ã o  o  l e r a m ,  j á  
t e r ã o  o u v i d o  f a l a r  d o  s e u  e n t r e c h o  p o r  
a m i g o s  e  p e s s o a s  c o n h e c i d a s .  M a s  
q u e m  n ã o  o  l e u  p r e c i s a  d e  o  l e r .  E ’  
v e r g o n h o s o  n ã o  t e r  l i d o  ê s t e  e  o u t r o s  
r o m a n c e s  d a  n o s s a  l i t e r a t u r a .  Ê s t e  e  
m u i t o s  r o m a n c e s  d e  C a m i l o ,  q u e  a n d a m  
n o  e s q u e c i m e n t o ,  m e r e c e m  o  c a r i n h o  
d o  p ú b l i c o  e  valorizam  a  “ C o l e c ç ã o  
P o r t u g u e s a , , .  E ’  d ê s t e s  l i v r o s  q u e  a  
c o l e c ç ã o  n e c e s s i t a  e  s ã o  r o m a n c e s  a s 
s i m  ( e  n ã o  r o m a n c e s  b a l o f o s ,  i n ú t e i s ,  
b a n a i s )  q u e  a  t o r n a m  a p r o v e i t á v e l  e  
d i g n a  d e  e l o g i o s .  = E s t a  e d i ç ã o  f o i  
r e v i s t a  p e l o  e r u d i t o  D r .  A u g u s t o  C é s a r  

) P i r e s  d e  L i m a  e  p e r t e n c e  a  Domingos 
Barreira ,  d o  P ô r t o .

Novelas =  p o r  A. Musset ( T r a d u ç ã o  
d e  C a r d o s o  J ú n i o r ) .

A q u i  e s t á  m a i s  u m  v o l u m e  a p r e c i á 
v e l  d a  t ã o  a p r e c i á v e l  C o l e c ç ã o  “ C o n t o s  
e  n o v e l a s , , .  O s  t e m a s  s ã o  s i m p l e s  ;  
m a s  o  r i g o r  d a  a n á l i s e ,  a  n i t i d e z  d o  
d e s e n h o  d e  c a r a c t e r e s  e  a  s u a v i d a d e  
d e  d i ç ã o  ( e s p e c i a l m e n t e  a  s u a v i d a d e )  
d ã o  a  e s t a s  n o v e l a s  u m a  a u r é o l a  d e  
b e l e z a  d i f í c i l  d e  s e r  e x c e d i d a .  A l f r e d  
M u s s e t  é  u m  e m o t i v o  d e  p u r a  g ê m a .  
ê l e ,  L a m a r t i n e ,  P e t r a r c a ,  o  u o s s o  S o a 
r e s  d e  P a s s o s  f a z e m  d o  s e n t i m e n t o  
u m a  r e l i g i ã o ,  r e l i g i ã o  t ã o  c o m p l e t a ,  
t ã o  s i m p l e s ,  t ã o  c o m p r e e n s í v e l  q u e  a t é  
o s  e s p í r i t o s  m a i s  o b t u s o s  a  e n t e n d e m  
e  s e g u e m .  M e s m o  n a  n o v e l a  n o t a - s e  
m u i t a s  v e z e s  a  a l m a  d o  p o e t a ,  e m  a d e 
j o s  p a r a  a  e x c e l ê n c i a  d o s  c o n c e i t o s  e  
d a  f o r m a  l i t e r á r i a .  A p a r e c e m  v á r i a s  
p o e s i a s ,  n e s t e  v o l u m e ,  n o  q r i g i u a l ,  i s t o  
é ,  e m  f r a n c ê s .  0  t r a d u t o r  s ó  m e r e c e  
e l o g i o s  p o r  ê s t e  p r o c e d i m e n t o .  T r a d u 
z i - l a s  s e r i a  d e s v i r t u á r l a s ,  r o u b a r - l h e s

FOLHETIM DO «NOTÍCIAS DE GUIMARAí S»»
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CAPITULO VIII

0 C o n fl ito
—  O  d u e l i s t a  ?  —  v o l v e u - m e  e l a  c o m  

u m  o l h a r  c h e i o  d e  s u r p r ê s a .  —  S i m ,  
t e n h o  o u v i d o  f a i a r  d ê l e . . .  M a t o u  u m  
m ô ç o  g e n t i l h o m e m  d a  n o s s a  p r o v í n c i a  
e m  N a n c y ,  h á  d o i s  a n o s . . .  è, —  c o n 
t i n u o u ,  e s t r e m e c e n d o  l i g e i r a m e n t e , —  
u m a  t r i s t e  h i s t ó r i a . . .  Ê s s e  e s p a d a 
c h i m  é  u m  h o m e m  t e r r í v e l !  Q u e  D e u s  
l i v r e  o s  n o s s o s  a m i g o s  d a q u e l e s  q u e  
f o r e m  c o m o  ê l e !

.  — A m e n !  — d i s s e  e u  t r a n q ú i l a m e n t e .
— E dai?—prosseguiu ela.—Que

MUTUALISMO
T e u d o - s e  p r o c e d i d o  à  e l e i ç ã o  d o s  

C o r p o s  G e r e n t e s ,  p a r a  o  a n o  d e  1 9 4 4 ,  
d a  A s s o c i a ç ã o  d e  S o c o r r o s  M ú t u o s  F ú 
n e b r e  F a m i l i a r  O p e r á r i a  V i m a r a n e n s e ,  
v e r i f i c o u - s e  o  s e g u i n t e  r e s u l t a d o :

Assembleia Geral— P r e s i d e n t e ,  J o ã o  
d a  C o s t a ;  l . °  S e c r e t á r i o ,  A l c i n o  d e  O l i -  
u e i r a  S a l g a d o ;  2 . °  d i t o ,  A l f r e d o  D i a s  
d a  F o n s e c a .

Direcção, efectivos— P r e s i d e n t e ,  J o 
s é  G u a l b e r t o  d e  F r e i t a s ;  S e c r e t á r i o ,  
J o a q u i m  G a r c i a ;  T e s o u r e i r o ,  S a l v a d o r  
M a r i a  d e  A r a ú j o  D a n t a s ;  V o g a i s :  
F r a n c i s c o  R i b e i r o  d e  C a s t r o ,  M a n u e l  
d e  F r e i t a s  S i l v a ,  H o r á c i o  L e r d e i r a  e  
B e n t o  G o n ç a l v e s .

Suplentes —  P r e s i d e n t e ,  F e r n a n d o  
A u g u s t o  T e i x e i r a ;  S e c r e t á r i o .  J o ã o  
A n t ó n i o  d a  S i l v a  G u i m a r ã i s ;  T e s o u 
r e i r o ,  J o a q u i m  A u t ó n i o  d a  C u n h a  M a 
c h a d o  ;  V o g a i s :  A r m i n d o  M a r i a  F e r -  
n a n d e s ,  F r a n c i s c o  d e  S o u s a  G u i s e ,  
A n t ó n i o  d e  A b r e u  B a s t o s  e  D o m i n g o s  
R i b e i r o  M a r t i n s .

Conselho Fiscal, efectivos —  P r e s i 
d e n t e ,  A n t ó n i o  J o a q u i m  d e  M a g a l h ã i s ;  
S e c r e t á r i o ,  J o s é  C a r l o s  d e  F r e i t a s ;  
R e l a t o r ,  J o s é  R i b e i r o  M a c h a d o .

Suplentes  —  P r e s i d e n t e ,  D o m i n g o s  
A n t ó n i o  L e i t e  d e  F r e i t a s ;  S e c r e t á r i o ,  
A u g u s t o  J o s é  P e r e i r a  d a  S i l v a ;  R e l a 
t o r ,  J o a q u i m  V a z  G u i m a r ã i s .

C A L Ç A D O !
MODELOS rn EXCLUSIVOS -  NOVIOXDES
S A P A T A R I A  L U S O
a  e s s ê n c i a ,  c o n s p u r c a r - l h e s  o  v a l o r .  
A q u e l a  p o e s i a  “ A  N i n o u „  é  s u b l i m e ,  
é  e n c a n t a d o r a .  A  g e n t e  l ê  e  c o n s o l a -  
- s e .  S e  a  l í n g u a  f r a n c e s a  j á  d e  s i  é  
m e i g a  e  d o c e ,  M u s s e t  t o r n a - a  a i n d a  
m a i s  m e i g a  e  d o c e .  D e s t a s  q u a t r o  n o 
v e l a s  n ã o  d Í 9t i u g u i m o s  n e n h u m a .  T ô -  
d e s  e l a s  n o s  a g r a d a r a  e  s a t i s f a z e m .  
S ã o  r e t a l h o s  d a  v i d a  e s t u a n t e  d e  a n -  
s e i o s ,  d a  v i d a  —  m a r  a z u l  e m  c o n s t a u -  
t e s  e  c a d e n c i a d o s  b a l o i ç o s  d e  a m o r ,  
q u e  o  a u t o r  c o n h e c e u .  S i m !  p o r q u e  
n o v e l a s  t ã o  v i v a s  e  t ã o  s i n c e r a s  n ã o  
p o d e m  s e r  a p e n a s  f r u t o  d a  i m a g i n a ç ã o .  
(Editorial Gleba, Ld.*  —  L i s b o a ) .

F . T.

Arte de navegar =  por Comandan
te Jaime do Inso.

M a i s  u m  v a l i o s o  v o l u m e  d e s t a  t ã o  
c o n h e c i d a  c o l e c ç ã o .

D e s t a  v e z ,  u m  h o m e m  d o  m a r ,  
c o n h e c i d o  d o  n o s s o  p ú b l i c o  p e l o  s e u  
l a b o r  l i t e r á r i o ,  o  C o m a n d a n t e  J a i m e  
d o  I n s o ,  o f e r e c e u - n o s  u m  t r a b a l h o  d e  
a l t o  v a l o r  c i e n t í f i c o  e  c u l t u r a l ,  d e s c r e 
v e n d o - n o s  o s  m a i s  c o m p l i c a d o s  t r a b a 
l h o s  e  c a n s e i r a s  p a r a ,  c o m  t o d o s  o s  
e l e m e n t o s  q u e  a  c i ê n c i a  f o r n e c e  h o j e  
a o  H o m e m ,  s e  p o d e r  c r u z a r  o s  m a 
r e s .

P r o f u s a m e n t e  i l u s t r a d o ,  ê s t e  v o l u 
m e ,  q u e  o  a u t o r  n ã o  t e v e  a  p r e t e n s ã o  
d e  f a z e r  u i n  t r a t a d o  d e  n á u t i c a ,  é ,  
s o b r e t u d o  p a r a  o  g r a n d e  p ú b l i c o ,  p o 
d e - s e  d i z e r ,  o  d e s v e n d a r  d e  u m  m i s 
t é r i o  —  a s  l e i s ,  a s  p r á t i c a s  q u e  s e  u s a ,  
m o d e r n a m e n t e ,  p a r a  c o n d u z i r  e s s a s  
n o v a s  i l h a s  f l u t u a n t e s  —  o s  n a v i o s .

=  V o l u m e s  4 8  -  4 9  d a  Biblioteca 
Cosmos.

A Vida de Beethoven =  p e l o  Prof. 
Luís de Freitas Branco.

O  P r o f e s s o r  L u í s  d e  F r e i t a s  B r a n 
c o ,  q u e  a i n d a  h á  p o u c o  t e m p o  o f e r e 
c e u  a o  p ú b l i c o  p o r t u g u ê s  u m a  v a l i o s a  
« H i s t ó r i a  d a  M ú s i c a » ,  a c a b a  d e  p u b l i 
c a r ,  d e n t r o  d e s t a  j á  t ã o  v a l i o s a  q u a n t o  
i m p r e s c i n d í v e l  B i b l i o t e c a  C o s m o s ,  u m  
n o v o  v o l u m e  —  « A  V i d a  d e  B e e t h o -  
v e n » .

S e g u i n d o  u m  m é t o d o  o r i g i n a l ,  m a s  
v e r d a d e i r o ,  d e  c o n s t r u i r  a  f i g u r a  g e -  
n i a i  d e  B e e t h o v e n ,  a t r a v é s  d o  s e u  c o 
p i o s o  e p i s t o l á r i o  e  d o  q u e  r e s t o u  d o s  
f a m o s o s  cadernos da conversação , 
P r o f .  L u í s  d e  F r e i t a s  B r a n c o  d e u ,  b e m  
v i v a  e  d e  p é  a  v i d a ,  t r á g i c a  e  g r a n d i o 
s a ,  d e s d e  a  i n f â n c i a  a t é  à  s u a  m o r t e ,  
d o  S o l i t á r i o  d o  B o n n .

E '  u m  a l i c i a n t e  t r a b a l h o  q u e  a c o n 
s e l h a m o s  a  t o d o s  o s  n o s s o s  l e i t o r e s .

=  V o l u m e  5 0  d a  Biblioteca Cos
mos —  L i s b o a .

CALÇADO PARA CRIANÇA
O xxxellxor sortido

S a p a t a p i a  LUSO

h á  a  r e s p e i t o  d ê s s e  h o m e m  ?  P o r  q u e  
r a z ã o  h a v e i s  c i t a d o  o  s e u  n o m e ? . . .

—  P o r  q u e  o  s e n h o r  d e  B é r a u l t  e s t á  
a q u i . . .

—  A q u i  ? . . .  E m  C o c h e f o r ê t ? . . .
—  S i m ,  s e n h o r a  m i n h a . . .  S o u  e u .

CAPITULO IX
Ciou

—  V ó s  !  —  e x c l a m o u  e l a  c o m  u m a  
e n t o n a ç ã o  q u e  m e  g e l o u .  —  V ó s  s o i s  
o  s e n h o r  d e  B é r a u l t ?  E '  i m p o s s í v e l !

A s  s u a s  f a c e s  t i n h a m  p e r d i d o  a  c ô r .  
C o n t i n u e i  e m  v o z  b a i x a  :

—  D i g o - v o s  a  v e r d a d e ,  s e n h o r a . . .  
D e  B a r t h e  é  o  n o m e  d e  m i n h a  m ã i  
Q u a n d o  c h e g u e i  a q u i ,  e s t r a n h o  a  t o 
d o s ,  t o m e i  ê s s e  n o m e  p a r a  n ã o  s e r  
c o n h e c i d o  e  p a r a  p o d e r  f a l a r  d u a s  v e 
z e s  a  u m a  m u l h e r  b o a  e  s e n s í v e l  s e m  
a  v ê r  r e c u a r  d e  h o r r o r . . .  M a s  p o r  
q u e  h e i - d e  e u  e s t a r  a  i m p o r t u n a r - v o s  
c o m  i s t o ?  — c o n t i n u e i ,  r e v o l t a d o  c o n 
t r a  o  s e u  s i l ê n c i o  e  p o r  v ê - l a  d e  c o s t a s  
v o l t a d a s  p a r a  m i m .  —  P r e g u n t a s t e s -  
- m e  c o m o  e r a  p o s s í v e l  q u e  e u  r e c e 
b e s s e  u m a  i n j ú r i a  e  n ã o  c a s t i g a s s e  o

do cidade
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

D. Cabriela de C aste lbran co  M achado
C o n f o r t a d a  c o m  t o d o s  o s  S a c r a  

m e n t o s  d a  S a n t a  I g r e j a ,  f a l e c e u ,  n o  
d i a  i o  d o  c o r r e n t e ,  e m  s u a  c a s a ,  n a  
c i d a d e  d o  F u n c h a l ,  I l h a  d a  M a d e i r a ,  
e  a p ó s  d e m o r a d a  d o e n ç a ,  a  S r . »  
D .  G a b r i e l a  d e  C a s t e l b r a n c o  M a c h a 
d o ,  v i ú v a  d o  s a U d o s o  e  c o n h e c i d o  
m é d i c o  m a d e i r e n s e  S r .  D r .  V i c e n t e  
M a c h a d o .

A  v i r t u o s a  e  v e n e r a n d a  s e n h o r a ,  
q u e  d e s c e n d i a  d u m a  d a s  m a i s  i l u s t r e s  
f a m í l i a s  d a q u e l a  I l h a ,  e r a  m ã i  d a  
S r . »  D .  V e r a  d e  C a s t e l b r a n c o  M a c h a 
d o  d e  P a i v a  B r a n d ã o ,  s o g r a  d o  n o s 
s o  p r e z a d í s s i m o  a m i g o  e  d i s t i n t o  
O f i c i a l  d a  A r m a d a ,  S r .  C o m a n d a n t e  
J o ã o  d e  P a i v a  d e  F a r i a  L e i t e  B r a n 
d ã o ,  e  a v ó  d a  S r . »  D .  F e r n a n d a  d e  
P a i v a  d e  F a r i a  L e i t e  B r a n d ã o  V a n -  
- Z e l l e r ,  c a s a d a  c o m  o  S r .  F r e d e r i c o  
V a n - Z e l l e r  e  d o s  S r s .  T e n e n t e  d e  
A r t i l h a r i a  J o ã o  d e  P a i v a  d e  F a r i a  
L e i t e  B r a n d ã o ,  c a s a d o  c o m  a  S r . »  
D .  V e r a  d e  S á r r e a  B r a k - L a m y  d e  
P a i v a  B r a n d ã o ,  i . °  T e n e n t e  d e  M a 
r i n h a  A l e x a n d r e  d e  P a i v a  d a  C o s t a  
L e i t e  B r a n d ã o ,  E n g e n h e i r o  V i c e n t e  
d e  P a i v a  d e  F a r i a  L e i t e  B r a n d ã o ,  
D r .  D i o g o  d e  P a i v a  d e  C a s t e l b r a n c o  
L e i t e  B r a n d ã o ,  F i l i p e  d e  P a i v a  d e  
C a s t e l b r a n c o  L e i t e  B r a n d ã o ,  a l u n o  
d a  F a c u l d a d e  d e  E n g e n h a r i a ,  e  Á l v a 
r o  d e  P a i v a  d e  C a s t e l b r a n c o  L e i t e  
B r a n d ã o ,  a l u n o  l i c e a l .

O  f u n e r a l  d a  s a U d o s a  e  i l u s t r e  e x 
t i n t a  r e a l i z o u - s e  n a  I g r e j a  d e  S .  P e 
d r o ,  d a  c i d a d e  d o  F u n c h a l .

A  t ô d a  a  r e s p e i t á v e l  f a m i l i a  d o r i 
d a  e  m u i t o  e s p e c i a l m e n t e  a o  S r .  
C o m a n d a n t e  J o ã o  d e  P a i v a  d e  F a r i a  
L e i t e  B r a n d ã o ,  e n d e r e ç a m o s  o  n o s s o  
c a r t ã o  d e  s e n t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

Menina Dolores da Conceição So u sa  Lobo
A p ó s  c u r t o s  d i a s  d e  d o e n ç a ,  m a s  

c h e i o s  d e  h o r r o r o s o s  e  c r u c i a n t e s  
s o f r i m e n t o s ,  f a l e c e u ,  a o  c a i r  d a  n o i 
t e  d e  s e x t a - f e i r a ,  c o n t a n d o  8  a n o s  
d e  i d a d e ,  e s t a  i n t e r e s s a n t e  m e n i n a ,  
f i l h i n h a  d o  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o  e  
e s t i m a d o  f u n c i o n á r i o  d a  S e c ç ã o  d e  
F i n a n ç a s ,  S r .  A r n a l d o  d e  S o u s a  L o 
b o  e  d e  s u a  e s p o s a .

D e  n a d a  v a l e r a m  à  d e s d i t o s a  c r i a n 
ç a  o s  s o c o r r o s  d a  m e d i c i n a  n e m  o s  
d e s v e l o s  d a  f a m í l i a .

A  m o r t e ,  a v a r a  e  s i n i s t r a ,  q u i s  a s 
s i m  f e r i r  m a i s  u m a  v e z  o  j á  d i l a c e  
r a d o  c o r a ç ã o  d a q u e l e s  p a i s ,  d u r a 
m e n t e  e x p e r i m e n t a d o  p o r  i d ê n t i c o s  
g o l p e s .

L a m e n t a n d o  o  t r i s t e  a c o n t e c i m e n 
t o ,  a p r e s e n t a m o s  à q u e l e  n o s s o  b o m  
a m i g o  e  à  r e s t a n t e  f a m í l i a  a s  m a i s  
s e n t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

O  f u n e r a l  r e a l i z a - s e  h o j e ,  à s  9  h o 
r a s ,  n a  I g r e j a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  
O l i v e i r a .

Falecim ento
F i n o u - s e ,  n a  V .  O .  T .  d e  S .  F r a n 

c i s c o ,  e m  a v a n ç a d a  i d a d e ,  a  S r . »  R o 
s a  d a  S i l v a ,  t i a  d a  e s p o s a  d o  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  e  e s t i m a d o  s o l i c i t a 
d o r  n e s t a  c o m a r c a ,  S r .  F r a n c i s c o  d e  
F a r i a  e  d o  t a m b é m  n o ^ s o  p r e z a d o  
a m i g o  S r .  L u í s  M a r i a  T e i x e i r a ,  t e n 
d o - s e  r e a l i z a d o  o  s e u  f u n e r a l  n a  q u i n 
t a - f e i r a ,  n a  C a p e l a  d a q u e l a  V .  O r 
d e m ,  c o m  a  a s s i s t ê n c i a  d e  b a s t a n t e s  
p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d a  f a m í l i a ,  à  
q u a l  e n d e r e ç a m o s  o  n o s s o  c a r t ã o  d e  
p ê z a m e s .

A  e x t i n t a  c o n t e m p l o u ,  e m  s e u  t e s 
t a m e n t o ,  a q u e l a  O r d e m  e  o u t r a s  i n s 
t i t u i ç õ e s  d e  C a r i d a d e .

P a z  à  s u a  a l m a .
M issas de su frágio

A  P i a  A s s o c i a ç ã o  d o s  A m i g o s  d o  
S .  C .  d e  J e s u s ,  m a n d o u  c e l e b r a r ,  a n :  
t e  o n t e m ,  à s  7  h o r a s ,  n a  I g r e j a  d e  
N .  S . *  d a  O l i v e i r a ,  u m a  m i s s a  e m  
s u f r á g i o  d a  a l m a  d o  s a i i d o s o  c a p e l ã o  
R e v .  D r .  A l f r e d o  D i a s  P i n h e i r o ,  a c t o  
q u e  f o i  b a s t a n t e  c o n c o r r i d o .

—  P a s s a n d o  à m a n h ã ,  d i a  20 ,  o  2.0 
a n i v e r s á r i o  d o  f a l e c i m e n t o  d a  s e n h o  
r a  D .  P a l m i r a  R a m o s ,  e s p o s a  d o  S r .  
J o s é  R a m o s ,  f u n c i o n á r i o  d a  C â m a r a  
e  m ã i  d o  S r .  J o ã o  R a m o s ,  a  f a m i l i a  
m a n d a  c e l e b r a r  u m a  m i s s a ,  p e l a s  8 
h o r a s ,  n a  I g r e j a  P a r o q u i a l  d e  S a n t o  
E s t ê v ã o  d e  U r g e z e s .

o f e n s o r ,  e  r e s p o n d i - v o s .  E '  0  ú n i c o  
p r i v i l é g i o  q u e  o  s e n h o r  d e  B é r a u l t  
t e m . . .

—  S e  e u  f ô r a  o  s e n h o r  d e  B é r a u l t ,  
— - o b j e c t o u  e l a  c o m o  q u e  n u m  m u r 

m ú r i o , —  v a l e r - m e - i a  d i s s o  p a r a  n u n c a  
m a i s  m e  b a t e r  1

—  S e  e u  t a l  f i z e s s e ,  s e n h o r a  m i n h a ,  
—  r e s p o n d i - l h e  f r i a m e n t e ,  —  p e r d e r i a  

t ô d a s  a s  m i n h a s  r e l a ç õ e s  d e  a m i z a d e .  
E '  p r e c i s o  r e i n a r  p e l o  t e r r o r ,  c o m o  
f a z  o  C a r d e a l . . .

E l a  t e v e  u m  e s t r e m e c i m e n t o ,  o u  p o r  
c a u s a  d a q u e l e  n o m e  o u  p o r  c a u s a  d a  
i d é i a  q u e  a s  m i n h a s  p a l a v r a s  i n v o c a 
v a m ,  e  f ê z - s e  u m  s i l ê n c i o  e m b a r a ç a n 
t e .  I a  c u m p r i m e n t á - l a  e  a f a s t a r - m e ,  
c o m  o  p e i t o  e m  f ô g o ,  q u a n d o  e l a  f a l o u :

—  A i n d a  a l i  h á  u m a  r o s a ,  •—  d i s s e  
c o m  u m  l i g e i r o  t r e m o r  11a  v o z ,  —  m a s  
n ã o  l h e  c h e g o . . .  Q u e r e i s  t e r  a  b o n 
d a d e  d e  c o l h e r - m a ,  s e n h o r  d e  B é r a u l t ?

O b e d e c i  c o m  a  m ã o  m a l  s e g u r a  e  0 
r o s t o  e m  b r a z a .  D e i - l h e  a  f l o r ,  q u e  
e l a  c o l o c o u ,  t r e m e n d o ,  n o  s e u  c o r p e 
t e ,  e  v i  q u e  t a m b é m  0  s e u  r o s t o  e s t a 
v a  p u r p u r e a d o .

D e p o i s ,  t o m a n d o  0  c a m i n h o  d e  
c a s a ;

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

F i z e r a m  e  f a z e m  a u o s  :
No dia 13, a senhora Dr.* D. Angé

lica Pizarro de Almeida, distinta pro
fessora do Liceu de Martins Sarmen
to, e 0 nosso prezado amigo sr. Eleu- 
tério Ramos Martins Fernandes; no 
dia 21, 0 nosso prezado amigo sr. Ar
mando Andrade; no dia 22, 0 também 
nosso prezado amigo sr. Alcino de Car
valho Machado; no dia 23, a senhora 
D. Delmita de Sousa Lim a Rodrigues, 
espôsa do nosso prezado amigo sr. An
tónio Jo s é  Pereira Rodrigues, e os 
também nossos prezados amigos srs. 
Joaquiut Patrício Saraiva, Jo ã o  A. da 
Silva Guimarães e Vasco Leão F er
nandes; no dia 24, os nossos amigos 
srs. António de Freitas Ribeiro e An
tónio Martins Ribeiro; no dia 25, os 
nossos prezados amigos srs. Dr. David 
de Oliveira, distinto professor do Liceu 
de Braga, e Casimiro Gonçalves R i
beiro. *

Fêz ontem anos 0 nosso prezado 
amigo e conceituado industrial do Pe- 
vidérn, sr. Alfredo Lopes Correta, a 
quem felicitamos.

—  Completou uma risonha primave
ra 0 interessante menino José Alexan
dre, filho do nosso prezado amigo sr. 
António Teixeira de Sousa.

Muitos parabéns.

Partidas • chegadas
Esteve nesta cidade 0 digno Direc- 

tor da Companhia de Seguros u A So- 
cial„ e nosso prezado amigo sr. Antó
nio Moreira Tavares, a quem tivemos 0 
prazer de cumprimentar.

—  Estiveram em Lisboa ,  de onde já  
regressaram ,  os nossos prezados ami
gos srs. Dr. José Pinto Rodrigues e 
Antônio Faria Martins.

Doentes
Tem passado ligeiramente incomo

dado o nosso prezado amigo sr. João  
Teixeira de Aguiar ,  a quem desejamos 
0 mais breve e completo restabeleci
mento.

—  Tem continuado a experimentar 
sensíveis melhoras 0 nosso prezado 
amigo sr. Norberto de Freitas Guima
rãis Pacheco.

—  Tem experimentado sensíveis me
lhoras 0 menino Francisco Ribeiro 
Jordão, filho do nosso prezado amigo 
sr. Francisco Lage Jordão.

—  Tem passado doentinho 0 interes
sante menino José Maria, filho do nos
so amigo sr. Norberto de Freitas Gui- 
tnasãis Pacheco e nètinho do também 
nosso prezado amigo sr. Mário de 
Sousa Meneses.

—  Em Lisboa, onde se encontra a 
estudar, tem passado bastante doente 
uma filha do nosso prezado amigo e 
distinto advogado, sr. Dr. Joaé Pinto 
Rodrigues.

Desejamos 0 breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.

Casamento
Consorciaram-se na igreja de Areo- 

sa, Viana-do-Castelo, no dia de Nossa 
Senhora da Conceição, a  senhora D. 
Maria da Conceição Martins Gonçal
ves, gentil filha do sr. Tenente Guilher
me Martins Gonçalves e da senhora D. 
Maria Clara Martins Viana Gonçal
ves, e 0 nosso estimado conterrâneo sr. 
Jo s é  Jú lio  Leite Lage de Castro Sam
paio, filho do sr. Manuel de Castro 
Sampaio, já  falecido , e da senhora D. 
Virgínia Leite Lage de Castro Sam

paio. Foram  padrinhos, por parte da 
noiva, o sr. Izidoro Paço Viana e a s e 
nhora D. Adalgiza Amália Martins 
Paço Viana; e por parte do noivo, o sr. 
Dr. Jo s é  Jú lio  Leite Lage e sua espôsa 
a senhora D. Joaquina Leite Lage, que 
foram representados, por procuração, 
pela sr. Florêncio Leite Lage e pela se
nhora D. Virgínia Leite Lage de Cas
tro Sampaio.

Finda a cerimónia religiosa foi ser
vido um primoroso copo de água. aos 
noivos e seus convidados, em casa da 
família da noiva.

Aos nubentes desejamos as maiores 
felicidades.

Vi d a  C a t ó l i c a
S a n t a  L u z i a  —  F o i  r e v e s t i d a  d e  

m u i t a  s o l e n i d a d e  a  f e s t a  e m  h o n r a  
d e  S a n t a  L u z i a ,  q u e  n a  s e g u n d a - f e i  
r a  s e  r e a l i z o u ,  n o  t e m p l o  d e  S .  D â  
m a s o ,  e  n a  q u a l  f o i  o r a d o r  o  R e v .

—  O  c é u  m e  p r e s e r v e  d e  v o s  j u l g a r  
m a l  u m a  s e g u n d a  v e z !  M a s ,  a f i n a l ,  
q u e m  s o u  e u  p a r a  v o s  j u l g a r  b e m  o u  
m a l ?  H á  u m a  h o r a ,  s e  p u d e s s e ,  t e r i a  
m a t a d o  a q u e l e  h o m e m !

— E  h a v e i s - v o s  a r r e p e n d i d o ,  s e n h o 
r a ? —  p r e g u n t e i - l h e  e m  v o z  s u f o c a d a .

—  N ã o  v o s  a r r e p e n d e s t e s  n u n c a ,  
s e n h o r  d e  B é r a u l t  ?

—  A r r e p e n d i .  M a s  s e m p r e  m u i t o  
t a r d e . . .

—  T a l v e z  q u e  n e m  s e m p r e  m u i t o  
t a r d e . . .

—  Q u a n d o  u m  h o m e m  e s t á  m o r t o . . .
—  P o d e - s e  t i r a r  a  u m  h o m e m  m a i s  

d o  q u e  a  v i d a !  — r e p l i c o u - m e  e n è r g i -  
c a m e n t e .  —  S e  v ó s  n u n c a  t i r a s t e s  a  
u m  h o m e m  o u  a  u m a  m u l h e r  a  h o n r a ,  
s e  n u n c a  c a u s a s t e s  a  r u í n a  d e  p e s s o a  
a l g u m a ,  s e n h o r  d e  B é r a u l t ,  s e  j a m a i s  
h a v e i s  i m p e l i d o  a i g u é t n  p a r a  o  a b i s 
m o  e  p a s s a d o  a d i a n t e ,  c o m  i n d i f e r e n 
ç a ,  q u a n d o  u m  h o m e m  n ã o  m e n t i u ,  
n ã o  t r a i u ,  n ã o  s e  v e n d e u  a  s i  p r ó p r i o  
n e m  o  s e u  s e m e l h a n t e ,  c r e i o  q u e  p o s 
s o  p e r d o a r - l h e  t u d o  m a i s . . .

E  a j u n t o u  c o m  u m  s o r r i s o  t r i s t e :
— S e i  t o m a r  m u i t o  m e l h o r  o  m e u  p a r 

t i d o  d a  v i o l ê n c i a  d o  q u e  d a  p e r f í d i a . . ,

E z e q u i e l  d e  F r e i t a s ,  d e  M o r e i r a  d e  
C ó n e g o s ,  q u e  a g r a d o u  e  t e v e  a  e s -  
c u t á - l o  u m  n u m e r o s o  a u d i t ó r i o .

O  t e m p l o  f o i  m u i t o  v i s i t a d o  d u 
r a n t e  t o d o  o  d i a .

—  A  f e s t a  d e  S a n t a  L u z i a ,  r e a l i z a d a  
n a  c a p e l i n h a  d a  R u a  d e  F r a n c i s c o  
A g r a ,  t a m b é m  d e c o r r e u  c o m  b r i l h o ,  
t e n d o - s e  r e g i s t a d o  g r a n d e  a f l u ê n c i a  
d e  f i é i s  à q u e l a  c a p e l i n h a .

D u r a n t e  o  d i a  r e a l i z o u - s e  a  t r a d i  
c i o n a l  R o m a r i a ,  t e n d o  s i d o  a  m e s m a  
b a s t a n t e  c o n c o r r i d a .

Diversas Notíoias
Serviço de fa r m á c ia s

H o j e ,  d o m i n g o ,  e s t á  d e  s e r v i ç o  
p e r m a n e n t e  a  F a r m á c i a  N o r m a l ,  a o  
L a r g o  d o  T o u r a l .

Jtfssalto e roubo
A u d a c i o s o s  g a t u n o s ,  e n t r a r a m ,  n u 

m a  d a s  ú l t i m a s  n o i t e s ,  n a  I g r e j a  d e  
N .  S . »  d a  O l i v e i r a ,  r o u b a n d o  t ô d a s  
a s  e s m o l a s  d a s  C a i x a s .

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria Judicial

Éditos de 60 dias
(1 .*  p u b licação )

Pela primeira secção da Se
cretaria Judicial desta comarca 
de Guimarãis e nos autos de 
acção de divisão de coisa co
mum que, por apenso ao in
ventário orfanológico a que se 
procedeu por óbito de José 
Francisco Gomes, que íoi da 
freguesia de S. Cristóvam de 
Selho, a inventariante neste, 
Maria Rosa, actuaimente casa
da em segundas núpcias, mo
radora na dita freguesia de S. 
Cristóvam de Selho, move con
tra João Gomes e mulher e

M e u  D e u s !  V o l t e i  o  r o s t o  p a r a  q u e  
e l a  n ã o  v i s s e  a  m i n h a  p a l i d e z  e  p a r a  
q u e  n ã o  a d i v i n h a s s e  q u a n t o  a s  s u a s  
p a l a v r a s ,  d e  t ã o  c a r i d o s a  i n t e n ç ã o ,  
m e  f a z i a m  m a l .  D a q u e l a  v e z ,  e  f o i  a  
p r i m e i r a ,  n ã o  m e  s e n t i  t o r n a r - m e  m a i s  
d u r o ,  n ã o  m e  r e c o l h i  f e r o z m e n t e  a  
m i m  m e s m o .  A  s u a  d o ç u r a ,  a  s u a  
p i e d a d e  e  a  s u a  h u m i l d a d e  e n t e r n e 
c i a m - m e ,  a o  m e 9t r / o  t e m p o  q u e  m e  c o n 
d e n a v a m .  C é u s !  C o m o  p o d e r i a  e u ,  d e 
p o i s  d e  o u v i r - l h e a q u e l a s p a l a v r a s ,  l e v a r  
a t é  a o  f i m  a  m i n h a  m i s s ã o ! . . .  Q u e  c o r a 
g e m  t e r i a  e u  p a r a  l h e  i n f l i g i r  a q u e l a  d o r  
d i l a c e r a n t e ?  C o m o  p o d e r i a  e u  s u s t e n 
t a r  o s  s e u s o l h a r e s ,  a p a r e c e r  d i a n t e d e l a ,  
C a l i b a n  o u  j u d a s ,  o  s e r  m a i s  v i l  e  m a i s  
b a i x o  t u e  e l a  f ô s s e  c a p a z  d e  c o n c e b e r ?

F i q u e i  m u d o ,  e  n u m  c o m p l e t o  e s t a 
d o  d e  p e r t u r b a ç ã o .  E u  j á  t i n h a  v i s t o  
e s t a  a t i t u d e  e m  h o m e n s  q u e  h a v i a m  
p e r d i d o  t u d o  n o  j ô g o .  T o d a v i a ,  a v e n 
t u r e i - m e  p o r  f i m  a  o l h a r  p a r a  e l a ,  e  
a f i g u r o u - s e - m e  q u e  a d i v i n h a r a  t ô d a  a  
m i n h a  m i s é r i a  m o r a l .  O  s e u  r o s t o  e s 
t a v a  a l t e r a d o ,  e x p r i m i n d o  e s p a n t o  o u  
s u r p r ê s a ,  m a s  n ã o  e r a  p a r a  m i m  q u e  
e l a  o l h a v a .  L u í s ,  o f e g a n t e ,  c o r r i a  a o  
n o s s o  e n c o n t r o ,  c h e i o  d e  a f l i ç ã o .

outros, da dita freguesia e de 
outras partes, — correm éditos 
de sessenta dias, a contar da 
segunda p u b l i c a ç ã o  dêste 
anúncib, citando o réu Augus
to Gomes, ou Augusto Fran
cisco Gomes, solteiro, maior, 
ausente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brasil, — 
filho daquele inventariado e da 
inventariante, autora, — para, 
no prazo de dez dias, findos 
que sejam o dos éditos, con
testar o pedido de divisão de 
coisa comum feito por aquela 
Maria Rosa, dos prédios que 
a êle, a esta e aos demais seus 
irmãos, pertenceram em co
mum na partilha feita no in
ventário a que acima se alude, 
ou seja o «Casal denominado 
do Adro e Pena Grande»», sito 
na dita freguesia de S. Cristó
vam de Selho, e composto de 
várias glebas, descrito na Con
servatória desta comarca sob 
n.° 4707 a fls. 160 do Livro B 
18 e inscrito na matriz urbana 
sob os art.os 41, 42, 61, 62, 63 
e 64 e na matriz rústica sob os 
art.os 375, 376, 377, 390, 391, 
392, 393, 394, 395, 396, 397 e 
519, — sob pena de se proce
der à adjudicação dos aludidos 
prédios ou à sua venda, nos 
termos do disposto no arti
go 1059 do Código do Proces
so Civil.

Guimarãis, 6 de Dezembro 
de 1943.

O  C h e f e  d a  1 . »  S e c ç ã o ,  
Artur Vitorino Queiroz. 

Veriquei a exactidão.
O  J u i z  d e  D i r e i t o ,  518

Rodolfo Artur de Abreu.

l E a p é r i o !
O melhor calçado. 
S K P K T J I K I I K  laUSO.

—  Q u e  f o i  ?  —  p r e g u n t o u - l h e  a  m e 
n i n a  d e  C o c h e f o r ê t .  —  F a l a  d e p r e s s a !

—  C i o u !  —  e x c l a m o u  ê l e ,  s e m  p o 
d e r  a r t i c u l a r  m a i s  p a l a v r a .

—  C i o u  ? . . .  Q u e  l h e  a c o n t e c e u  ?  —  
i n q u i r i u  e l a  n u m  g r a n d e  s o b r e s s a l t o .

—  N o  p o v o a d o !  —  g a g u e j o u  L u Í 9 ,  
a i n d a  s e m  p o d e r  e x p r i m i r - s e  c l a r a -  
m e n t e .  —  E s t ã o  a  a z o r r a g á - l o ,  e  m a 
t a m - n o ! . . .  Q u « r e m - l h e  f a z e r  d i z e r . . .

—  D i z e r ? . .  . — r e p e t i  m a q u i n a l m e n 
t e ,  i n t e r r o m p e n d o - o .  —  M a s  o  q u ê ,  s e  
ê l e  é  m u d o  ? . . .

—  Q u e r e m  q u e  ê l e  o s  g u i e . . .  E  o s  
s e u s  g r i t o s ! . . .  O s  s e u s  g r i t o s ! . . .  
S a l v a i - o ,  s e n h o r ,  p o r  q u e m  s o i s ! . . .

D e  f a c t o ,  n o  b o s q u e  e c o a v a m ,  d u m  
a  o u t r o  e x t r e m o ,  o s  g r i t o s  d e  d o r  q u e  
o  p o b r e  h o m e m  s o l t a v a .  E r a  h o r r í v e l !  
h o r r í v e l !

A  m e n i n a  d e  C o c h e f o r ê t  s o l t o u  u n i  
g e m i d o  d e  c o n s t e r n a ç ã o ,  e  f i z  u m  m o 
v i m e n t o  p a r a  a m p a r á - l a  p o r  s u p o r  q u e  
i a  d e s m a i a r .  M a s  l o g o  e l a ,  n u m  e s -  
f ô r ç o  s ú b i t o ,  e n d i r e i t o u  o  s e u  a i r o s o  
b u s t o ,  e  c r u z a n d o  v i v a m e n t e  p o r  d i a n 
t e  d e  m i m ,  c o m e ç o u  a  d e s c e r  e m  p a s s o  
r á p i d o  a  á l e a  e m  d i r e c ç ã o  d a  p o r t a  d a  

c a m p i n a ,  ( Ç o n t i n u a ) .
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS

N o V a  P a s t e l a  p ia
Vossas Exeelências já Visitapam 
a PTUSTEMRI^ COLONIAL? 
Esta é sem dúvida, a C A S A  D A S  
E S P E C I A L I D A D E S

R u a  d a  R e pújb  I i c a —  G U I NI A  R Ã  I S

q noriciA/’ do
ÊbIPI/TA

5 tC<Ho (HRRRDI/TIÇH
' a

D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o :  —  T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . ) ,  P o v o ,  R o -  
q u e t e  ( l i n g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

Torneio de Charadas em Prosa
I I I  E t a p a  — P a r a g ó g i c a s

—  1  -  2  —
1 )  0  homem p e r d e  t ô d a  a  p e r s o n a l i d a d e  q u a n d o  s e  t o r n a  subserviente.
2 )  Maior q u e  o  H o m e m  h á  a l g o  d e  s u p e r i o r  q u e  l h e  d á  p r i n c í p i o  e  fim.
3 )  Não h á  l i v r o  t a m  r u i m  q u e  n ã o  t e n h a  a l g u m a  c o i s a  boa.

— 2  - 3  —

4 )  Nau s e m  m a n d o ,  i n ú t i l  andar.
5 )  A  chuva é  p o r  v e z e s  p a r a  a s  t e r r a s ,  c o m o  p a r a  a s  m á i s ,  o s  f i l h o s  q u e

c o n d u z e m  a o  seio.
6 )  Nobre a c ç â o ,  a  q u e  s e  p r a t i c a  s e m  f a z e r  rumor.
7 )  A bebida é  d o  é b r i o  o  m a i o r  tesouro.
8 )  E m  palácio  d e  R e i ,  t o d o  o  c r i a d o  é  honrado.
9 )  O  dinheiro l e v a  m u i t a  g e n t e  à  miséria.

1 0 )  A  estrela d a  f e l i c i d a d e ,  r a r a s  v e z e s  p r o t e g e  o  infeliz.
1 1 )  A s  lágrimas s á o  d e s a b a f o s  d e  c o r a ç S e s  tristes.
1 2 )  A  mancha c a i  n o  m e l h o r  pano.
1 3 )  Desejar a  P a z ,  e i s  a  grande esperança.
1 4 )  A  felicidade e  o  d e s e j o  n ã o  p o d e m  v i v e r  juntos.
1 5 )  A  semente d o  m a l  é  a  q u e  m a i s  s e  semeia,

1 6 )  Fortalece a  t u a  a l m a  c o n t r a  a  taberna.
1 7 )  O  pobre t e m  c o m o  a m i g a  c e r t a  a  pobreza.
1 8 )  O  grande e  v i g o r o s o  n á o  v e n c e  o  astucioso.
1 9 )  Mendigo a m a d o  n ã o  s e n t e  t a n t o  a  s u a  pemiria.
2 0 )  Vive n a  l e i  d e  D e u s  e  s e r á  e x e m p l a r  a  t u a  v id a !
2 1 )  Governa c o m  i n t e l i g ê n c i a  e  t e r á s  e n t r e  o s  h o m e n s  l o n g o  predomínio.
2 2 )  Diz s e m p r e  o  q u e  t i v e r e s  q u e  d i z e r ,  e v i t a n d o  s e r e s  linguareiro.
2 3 )  Faz  m a i s  u m  b o m  e x e m p l o  q u e  u m  b o m  obreiro.
2 4 )  Justa  c a n s a  n ã o  t e m e  discussão.
2 5 )  Onda d e  r i q u e z a s ,  r e p o s i t ó r i o  d e  vertigens.
2 6 )  O  professor a p r o v e i t a  m a i s  q u a n d o  e n s i n a  c o m  moderação.
2 7 )  Im aginar s e m p r e  b e m  d o  p r ó x i m o  o b r i g a - n o s  a  s o f r i m e n t o  tolerar.
2 8 )  Renome a t é  p o d e  v i r  a  t e r  u m  faminto.
2 9 )  A  fom e é  u m  p e s a d e l o  c o n s t a n t e  p a r a  q u e m  n ã o  t e m  c e r t o  o  ganha -

-pão.
— 3  - - i  —

3 0 )  Venera-se a  s i  p r ó p r i o ,  q u e m  n a s  s u a s  m a n e i r a s  f ô r  polido.
8 1 )  A  decência c o m o  e l e v a ç ã o  m o r a l  e  c í v i c a  t o r n a  o  h o m e m  digno.
3 2 )  Pratica e  m a n d a  d e p o i s  p o r q u e  s e r á s  m a i s  j u s t o  e m  t e u s  reparos.
3 3 )  Donativo a d i a d o  s i g n i f i c a  p o u c a  v o n t a d e  d e  dar.
3 4 )  Guarda o s  p r e c e i t o s  d a  h o n r a ,  s e  q u i s e r e s  f u g i r  à  crítica.
3 5 )  O  caminho d o  d e v e r  p o u c a s  v e z e s  é  alcatifado.
3 6 )  Pensa q u e  é s  f e l i z  e  t e r á s  e s s a  ilusão. —  4 - 5

______________________  Conclusão da III etapa.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
3ST.° 3 8

1 2 3 4 5 6 7 8 9  1 0  1 1
ENUNCIADO:

Horizontais : 1  —  L i 
c e n ç a  ;  l a v o i r a .  2  —  p l a n t i o  
d e  a m i e i r o s ;  c o n v e r t e r .  3  
—  c o n t i g o  ;  v i n g a r ;  p o r c o .
4  —  a l t a r ;  s e r v i r ;  m o r t a l 
m e n t e .  5  —  a r r o l h o  ;  a g r a 
v a .  6  —  t r a n s i t a v a  ;  t u d o  o  
m a i s .  7  —  a r d o r ;  d i z - s e  d o  
c a v a l o  q u e  t e m  d u a s  c ô r e s ,  

p r e t a  e  b r a n c a .  8  —  d e c i 
f r a r  ;  t o r m e n t a ;  r i m .  9  —  
p r e p o s i ç ã o ;  b a n c o  f i x o  d e  
p e d r a ;  n a d a .  1 0  —  l u c r a r ;  
a p a g a r .  1 1  —  d e c l a m a r a  ;  
m e n t i r a .

Verticais :  1  —  r e p r i 
m i r ;  g a g o .  2 —  a f l i t i v o ;  v i n 
g a r .  3  —  t i l i n t a ;  c o n f e d e 
r a r  ;  e n t r e  n ó s .  4  —  a q u e l e ;  
a l c a n ç a s ;  s e m e l h a n t e .  5  —  j j  
c o m  a s a s ;  r e t i r a - s e .  6  —  
c a m i n h e ;  g e m i d o .  7  —  a v a r e n t o ;  m á  h o r a .  8  —  r i s o  ;  n ã o ;  t e m p l o .  9  —  v i 
r a ç ã o  ;  e m b e b e d a r - s e  ;  t u a .  1 0  —  t e r  p r i n c í p i o ;  c o n s u m i r .  1 1  —  m e n t i r a ;  
s e g u r a r a - s e  c o m  a s  g a v i n h a s .

OURIVESARIA

Aureliano Fernandes, Sucessor
R u a  da R e p ú b l i c a T E L F .  4 3 4 6

s JOIAS —  RELCGIOS —  P R A T A S
Objectos lindíssimos para oferendas de N A T A L

AOS SOS. EMPREITEIROS OE S E D A (483)

O B R A S  C I V I S
José Pereira Guimarãis está 

habilitado a fornecer saibro de 
I.* qualidade, tirado da sua 
propriedade situada na rua das 
Lameiras n.° 55, bem como 
areia e cascalho, encarregan
do-se também de mandar fazer 
transportes de entulhos ou de 
qualquer espécie, tendo para 
isso carros, gado e pessoal 
habilitado. 9U

C o m p r a m - s e  d e s p e r d í c i o s  a z e i t a 
d o s  o u  n ã o .

A M A D E U  E S T E V E S  &  I R M Ã O  
C o v a s  —  G u i m a r ã i s  —  T e l f . ,  429 3 .

T T o n  H  0 . 0  O  2  m o r a d a s  d e  c a -  
V t3 1 1 U tí-b «  s a s  n a  R u a  E g a s  

M o n i z  c o m  09 n . o s  4 1  a  4 5 .
T r a t a r  c o m  M a r t i n h o  d a  S i l v a  

**9) —  G U I M A R Ã I S .

Lide 1 pripigai i «Notícias di Neioaríís»

S O C I E D A D E
PR0TECT0RA DOS ANIMA IS

R e c e b e m o s  o  s e g u i n t e  o f í c i o :  
G u i m a r ã i s ,  2 8  d e  N o v e m b r o  d a  

1 9 4 3 .
. .  . S e n h o r  D i r e c t o r  d o  J o r n a l  « N o 

t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s »  :
T e n d o  c h e g a d o  a o  c o n h e c i m e n t o  

;  d e s t a  S o c i e d a d e  P r o t e c t o r a  d o s  A n i 
m a i s  d e  q u e ,  n o s  ú l t i m o s  t e m p o s ,  t ê m  
s i d o  a p a n h a d o s ,  n a  v i a  p ú b l i c a ,  m u i 
t o s  a n i m a i s  d a  r a ç a  c a n i n a ,  e s p e c i a l -  
m e n t e  d e  c a ç a ,  a  D i r e c ç ã o  d e s t a  S o 
c i e d a d e  r e s o l v e u  e n v i a r  a o s  E x . m®8 S r s .  
P r e s i d e n t e s  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  e  
C o m i s s ã o  V e n a t ó r i a  d ê s t e  C o n c e l h o ,  
o s  o f í c i o s  s e g u i n t e s ,  r o g a n d o  a  V . . .  
a  s u b i d a  f i n e z a  d e  o s  p u b l i c a r  110 p r ó 
x i m o  n ú m e r o  d o  s e u  m u i t o  e s t i m a d o  

j o r n a l .

« E x . m0 S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  d e  G u i m a r ã i s :

A  D i r e c ç ã o  d a  S o c i e d a d e  P r o t e c t o 
r a  d o s  A n i m a i s ,  d e s t a  c i d a d e ,  t o m o u  
c o n h e c i m e n t o  d e  q u e  t ê m  s i d o  a p a 
n h a d o s ,  n a  v i a  p ú b l i c a ,  d i v e r s o s  a n i 
m a i s  d e  r a ç a  c a n i n a ,  p e l o  q u e  v e m  
p e r a n t e  V .  E x . a  e x p ô r  0  s e g u i n t e :  
A o s  a n i m a i s  d a  r e f e r i d a  r a ç a  q u e  v a 
g u e i a m  p e l a  c i d a d e ,  f o i ,  s e g u n d o  o  
C ó d i g o  d e  P o s t u r a s ,  a p l i c a d a  a  p e n a  
d e  p r i s ã o  e  m u l t a  d o s  s e u s  p r o p r i e t á 
r i o s ,  a - f i m - d e  q u e  f ô s s e  r a r e a n d o  a  v a -  
g u e a ç ã o  d o s  m e s m o s ,  q u e  t a n t o s  e s t r a 
g o s  e  i n d i s p o s i ç õ e s  t ê m  c a u s a d o ;  n o  
e n t a n t o ,  0  a r t i g o  d e z  e  s e u  p a r á g r a f o  
ú n i c o  d o  D e c r e t o - l e i  n . °  1 8 . 7 2 5  d e  2 
d e  A g ô s t o  d e  1 9 3 0 ,  d i z  :  « E x c e p t u a m -  
- s e  ( à  p r o i b i ç ã o  d e  c i r c u l a r  n a s  v i a s  
p ú b l i c a s )  o s  c ã i s  d e  c a ç a ,  o s  q u a i s  
p o d e m  c i r c u l a r  s e m  a ç a m o  q u a n d o  
d e v i d a m e n t e  a t r e l a d o s ,  e  s e m  a ç a m o  
o u  t r e l a  durante 0 acto venatório.

C h a m a n d o ,  p o i s ,  a  a t e n ç ã o  d e  V .  
E x . a  e  d o  E x . m °  V e r e a d o r  d a q u e l e  p e 
l o u r o  p a r a  o  D e c r e t o - l e i  a c i m a  r e f e r i 
d o ,  r o g a m o s  o  f a v o r  d e  q u e ,  p a r a  f u 
t u r o ,  d u r a n t e  a  é p o c a  v e n a t ó r i a ,  o s  
c a n i n o s  n ã o  s e j a m  p r e s o s  n e m  a b a t i 
d o s ,  p o r q u e  c o m  f a c i l i d a d e  f o g e m  d o s  
m o n t e s ,  p o u p a n d o  a s s i m  t r a b a l h o  a  
V .  E x . a s  c o m  o s  c o n s t a n t e s  p e d i d o s  
d e  l i b e r d a d e  d o s  m e s m o s  e  o u t r o - s i m ,  
d e s g o s t o s  a o s  p r o p r i e t á r o s  d e  a n i m a i s  
d e  g r a n d e  e s t i m a .

A  D i r e c ç ã o  d e s t a  S o c i e d a d e ,  p e d i n 
d o  o  c u m p r i m e n t o  d a  L e i ,  r o g a  a  V .  
E x . a  a  s u b i d a  f i n e z a  d e  d e t e r m i n a r  
n e s s e  s e n t i d o .

G u i m a r ã i s ,  20  d e  N o v e m b r o  d e  
1 9 4 3 .

A  B e m  d a  N a ç ã o  e  d o s  A n i m a i s .
O  P r e s i d e n t e  d a  D i r e c ç ã o — a )  José  

Alves M achado.»

« E x . m 0  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  
V e n a t ó r i a  d o  C o n c e l h o  d e  G u i m a r ã i s :

T e n d a  a  S o c i e d a d e  P r o t e c t o r a  d o s  
A n i m a i s ,  d e s t a  c i d a d e ,  t o m a d o  c o n h e 
c i m e n t o  d e  q u e ,  p o r  v á r i a s  v e z e s ,  s ã o  
a p a n h a d o s ,  n a  v i a  p ú b l i c a ,  09  a n i m a i s  
d e  r a ç a  c a n i n a ,  i n c l u 9 Í v é  o s  d e  c a ç a ,  
r e s o l v e u ,  n a  s u a  ú l t i m a  s e s s ã o ,  e n v i a r  
a o  E x . m 0  S e n h o r  P r e s i d e n t e  d a  C â 
m a r a  M u n i c i p a l  d e s t a  c i d a d e ,  u m  o f í 
c i o  r e g i s t a d o  s o b  o  n . °  3 . 4 3 3 ,  d e  2 0  
d o  c o r r e n t e ,  r o g a n d o - l h e  o  f a v o r  d a  
s u a  a t e n ç ã o  p a r a  0  a r t i g o  d e z  e  s e u  
p a r á g r a f o  ú n i c o  d o  D e c r e t o - l e i  n ú m e 
r o  1 8 . 7 2 5  d e  2  d e  A g ô s t o  d e  1 9 3 0 ,  
q u e  d i z  o  s e g u i n t e :  « E x c e p t u a m - s e  
( à  p r o i b i ç ã o  d e  c i r c u l a r  n a s  v i a s  p ú b l i 
c a s )  o s  c ã i s  d e  c a ç a ,  o s  q u a i s  p o d e m  
c i r c u l a r  s e m  a ç a m o  q u a n d o  a n d e m  
d e v i d a m e n t e  a t r e l a d o s ,  e  s e m  a ç a m o  
o u  t r e l a ,  durante 0 acto venatório.»

A  n o s s a  e x p o s i ç ã o ,  p e d i n d o  p a r a  
q u e ,  d u r a n t e  o  t e m p o  d e  c a ç a ,  n ã o  
f ô s s e t n  p r e s o s  n e m  a b a t i d o s  o s  c ã i s  
r e l a c i o n a d o s  c o m  ê s t e  p r o p ó s i t o  ( p o r 
q u e  c o m  f a c i l i d a d e  d e s e r t a m  d o s  m o n 
t e s ) ,  p e d i a  t a m b é m  o  c u m p r i m e n t o  
d o  r e f e r i d o  D e c r e t o - l e i .

E r a ,  p o i s ,  d e  g r a n d e  c o n v e n i ê n c i a  
q u e  V .  E x . a  s e c u n d a s s e  o  n o s s o  p e d i 
d o ,  q u e ,  d e f e n d e n d o  a  c a u s a  d o s  a n i 
m a i s ,  d e f e n d e  t a m b é m  o s  i n t e r ê s s e s  
d e s s a  C o m i s s ã o  e  s e u s  a s s o c i a d o s .

G u i m a r ã i s ,  2 7  d e  N o v e m b r o  d e  
1 9 4 3 .

A  B e m  d a  N a ç ã o  e  d o s  A n i m a i s .
O  P r e s i d e n t e  d a  D i r e c ç ã o  —  a )  Jo s é  

Alves Machado.»

E s t a  D i r e c ç ã o  a g r a d e c e  r e c o n h e c i 
d a  a  V . . . ,  s e n h o r  D i r e c t o r ,  t ô d a  a  
a t e n ç ã o  p r e s t a d a  a  e s t a  S o c i e d a d e  e m  
d e f e s a  d o s  A n i m a i s .

O  P r e s i d e n t e  d a  D i r e c ç ã o  —  Jo s é  
Alves M achado.

A L U G A - S . 1 ' ;
C A S A - S A N A T Ó R I O ,  n a  R u a  d e  S .  
T o r c a t o  ( C a n o ) ,  c o m  7  d i v i s õ e s ,  á g u a ,  
l u z  e  q u i n t a l ,  p a r a  e a s a l  o u  f a m í l i a  
s e m  c r i a n ç a s .  F a l a r  a  J o a q u i m  d e  
S o u s a  M a r q u e s ,  n o  l o c a l ,  o u  n o  L a r 
g o  d a  C o n d e s s a  d o  J u n c a i  n . °  1 5 .  517

ÍIIIIIITAQ V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
y U l H I r t u  d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a 
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o t n  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  365

A A uxiliadora— R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 ,  
T e l e f o n e ,  4 4 7 0 .

Q - u . I n . t a .  p a g a n d o  a
r e n d a  d e  9  c a r r o s ,  c o m  c a s a  d e  s e n h o 
r i o ,  s i t u a d a  n a  f r e g u e s i a  d e  A z u r é n i ,  
c o m  e s t t r a d a  a t é  à  p o r t a .

P a r a  i n f o r m a ç õ e s ,  n e s t a  c i d a d e ,  —  
L a r g o  2 8  d e  M a i o  n . °  9 3 .  520

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 67 
P O R T O

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  73  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegaçfto, V de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

Do Concelho
Bem perto já está o dia de Natal 
E tudo a so frer e tudo a p assar mal.

Remédio encontrais pr’a tais d ificu ldades; 
E’ bem fácil e sim ples: ir  às NOVIDADES,

E sem  olhar p’ra trás, m esm o em correria, 
Com prar o jogo todo da sua lotaria.

Julgam ser m entira, m as creiam , sem  razão, 
A garantia que dou a tal a firm ação ?

^Então não é verdade que só o bom dinheiro 
Nos tira do viver tão bruto e fra ld iq u eiro ?

E’ lá que a sorte sai quer queiram  quer não 
E só não sa irá  aos que lá não vão.

Grande Lotaria do Natal
< 3 . 0 0 0  e o r t t o s  502

A VENDA NA CASA DAS NO VIDADES
T e l e f o n e ,  4 3 5 0  = = =  G U I M A R A I S

CASA OLIVEIRA & SILVA, SDC.0R
TEIEF. 4 4 1 4

TECIDOS ide NOVIDADE

P an o s p a r a  C A A C O S . 
Tecidos de lã para VESTIDOS.

3De "Vizela,
I n i c i o u  o  g r u p o  l o c a l ,  F u t e b o l  C .  

d e  V i z e l a ,  n o  p a s s a d o  d o m i n g o ,  o  
C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  2 *  D i v i 
s ã o  c o m  o  j ô g o  V i a n e n s e  F .  C .  d e  
V i z e l a ,  n o  q u a l  s e  v e r i f i c o u  o  e m p a 
t e  d e  2 - 2 .

H o j e  j o g a  o  n o s s o  g r u p o  e m  V i l a -  
- R e a l  c o n t r a  o  S p o r t  C .  d e  V i l a - R e a l .

D e v e m o s  l e m b r a r  a  t o d o s  o s  v i z e -  
l e n s e s  a  c o n v e n i ê n c i a  d e  a u x i l i a r e m  
o  C l u b e .

—  N o  T e a t r o - C i n e  P a r q u e  d a  n o s 
s a  t e r r a ,  s e r á  e x i b i d o ,  n o  d i a  d e  h o j e ,  
e m  d u a s  s e s s õ e s ,  o  m a g n í f i c o  f i l m e  
d e  a v e n t u r a s ,  « G e r ó n i m o »  q u e ,  p e l o  
s e u  a m b i e n t e ,  e s t á  d e s p e r t a n d o  o  
m a i o r  e n t u s i a s m o .

A i n d a  ê s t e  m ê s  s e r á  e x i b i d o  o  f o r 
m i d á v e l  f i l m e  p o r t u g u ê s  « A m o r  d e  
P e r d i ç ã o » .

—  E s t á  d e  l u t o  p e l o  f a l e c i m e n t o  
d e  u m a  p e s s o a  d e  f a m í l i a  o  n o s s o  
b o m  a m i g o  e  d e d i c a d o  p a s t o r  d e  
C a í d a s ,  S .  J o ã o ,  S r .  P . »  J o ã o  G o n 
ç a l v e s .

O s  n o s s o s  c u m p r i m e n t o s  d e  p e z a r .
—  P a s s o u  n o  d i a  9  d o  c o r r e n t e  o  

s e u  a n i v e r s á r i o  n a t a l í c i o  o  n o s s o  b o m  
a m i g o  e  d e d i c a d o  v i z e l e n s e ,  s ó c i o  
d a  f i r m a  B r i t o  &  G o m e s ,  L d . * ,  d e s t a  
v i l a ,  S r .  J u s t i n o  d a  S i l v a  G o m e s ,  a  
q u e m  m e s m o  t a r d i a m e n t e  a p r e s e n t a 
m o s  o s  n o s s o s  p a r a b é n s .

— R e a b r i u ,  c o m  n o v a s  i n s t a l a ç õ e s ,  
m o d e r n a s  e  d i g n a s  d e  q u a l q u e r  d a s  
p r i m e i r a s  c i d a d e s  d o  P a í s ,  a  n o v a  
F o t o  B e l e z a ,  d o  n o s s o  b o m  a m i g o  
J .  M a c h a d o ,  d e s t a  v i l a .

A s s i m  t i v e m o s  o  p r a z e r  d e  v e r  ê s -  
j  t e  d i s t i n t o  a r t i s t a  f a z e r  u m a  e x p o s i -  
.' ç ã o  g r a n d i o s a  d e  t r a b a l h o s  d i g n o s  
! d e  a d m i r a ç ã o .
!  S i t u a d a  a  c a s a  n o  p o n t o  m a i s  c e n -  
| t r a i  d e  V i z e l a ,  v e i o  p r e e n c h e r  u m a  

l a c u n a  q u e  d e s d e  l o n g a  d a t a  s e  v i n h a  
n o t a n d o .

A g r a d e c i d o s  p e l a  g e n t i l e z a  d a  d e 
m o n s t r a ç ã o  d e  t o d o s  o s  l a b o r a t ó r i o s  
e  e x p o s i ç ã o  d e  f o t o s ,  d e s e j a m o s  a o  
S r .  J .  M a c h a d o  a s  m a i o r e s  f e l i c i d a 
d e s  n o  s e u  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o .

—  C.
| IDe ILvdlorelra,
;  F o r a m  m u i t o  c o n c o r r i d a s ,  n e s t a  
| f r e g u e s i a ,  a s  n o v e n a s  d a  I m a c u l a d a  

C o n c e i ç ã o .  E r a  m e s m o  c o n s o l a d o r ,
1 a p e s a r  d a s  m a n h ã s  f r i a s ,  v e r  a  i g r e j a  
| r e p l e t a  d e  f i é i s .

E  q u e r e n d o  o  d i g n o  p á r o c o  d e s t a  
f r e g u e s i a ,  R e v . ®  I z e q u i e l  d e  F r e i t a s ,  
q u e  o  d i a  d a  I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o  
f i c a s s e  b e m  g r a v a d o  n a  a l m a  d o  s e u  
p o v o ,  e s c o l h e u  ê s s e  d i a  s u b l i m e  p a 
r a  s e r e m  a d m i t i d o s  n o v o s  z e l a d o r e s  
d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  p r o -  
c e d o r  à  i n a u g u r a ç ã o  d a  J u v e n t u d e  
O p e r á r i a  C a t ó l i c a  F e m i n i n a ,  a c t o  
q u e  r e v e s t i u  o  m a i o r  b r i l h o  e  c h e i o  
d e  e x p l e n d o r ,  t e n d o  o  R e v . »  I z e q u i e l  
d e  F r e i t  . s  f e i t o  u m a  v i b r a n t e  a l o 
c u ç ã o .  —  C.

JD o  J P e v ic L é x x i
R e t o m o u  o  t r a b a l h o  q u e  t i n h a  

s u s p e n d i d o  p o r  m o t i v o  d e  d o e n ç a ,  o  
S r .  J o a q u i m  R i b e i r o  d a  C u n h a ,  e m 
p r e g a d o  g e r e n t e  e m  J o ã o  R i b e i r o  d a  
C u n h a .  F i l h o s  &  C . * ,  L d . * ,  e  t i o  d e  
t r ê s  s ó c i o s  d e s t a  f i r m a  i n d u s t r i a ) .

A s  n o s s a s  f e l i c i t a ç õ e s .  —  C.

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

L A M E G O

MOTO NEW -IM PERIAL
V e n d e - s e  u m a ,  e m  e s t a d o  d e  n o v a ,  

d e  2  1 / 2  c a v a l o s .  I n f o r m a  a  C a s a  
C r i s t ó v ã o  —  R u a  d a  S .  D â m a s o .  519 
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Auton?óvel de aluguer

EM  P E V I D É M
G u i a d o  p o r  o  s e u  p r o p r i e t á r i o  —  

Jose de Almeida; s o s


